
con  « jso in ta  independencia ae todo partido político , la s cuestiones - , 
constantemente e l derecho, la  moralidad y la  justic ia . Queremos

la jee  adm inistrativas dorado rae y  sim plificadas, empleados 
* » '  ier tiñ es por opoaieion 6  concurso, presnpnestos' nivelados, ci

Queremos 
respon- 

con&ibñi
INDEPENDIENTE.

3£ffli

«eperwonadaañl rendimiento de 1»’propiedad y  d e  la  industria. Todos lo s errores, to d o s i T |ü f i Q ! l h  f lQ  l o  D j P f l n p A  
os, todas las arbitrariedades, todas loe tiranías, todos losefcoiamoe y  todos lo se n g a ñ o s í Ü U U u i U I  U U  I Ú  i ¿  I f l I í S a  
de.dando rinlcwm , serán-combatidos raoonada y  enérgicam ente. . 'i~ : -

@ u a o r i o x Q & 9 S.

S n  « l moto d e  la  PestiM Üa, Baleasss y  posswoaoo eopottslae del X . y  O. d e  Africa, un
tr iM tfr s  (J*d» « « tic ip sd o li sS . . . . .  ............................... .........................

& > s  posesiones Mf St aU i  d e  Ansérioa, u  s u s tw  (yago óatieipado).En tí - *—- - - - -  i u“ .B'Wam-
E - l a s

1 ‘7B ptaa.

(pago anticipado j .  .'j .

• j í »  f i x jj 
. . . .  1 7 ‘SO i
...: 20
. . . .  3 0 " iG?

IF'-ujn.cia.ca.or

-  E ste  periódico dedica-con preferencia sn  atención a la  ci—.u  
comercio, de la  industria, dé la  agricultura y  de la s artes,
n e g á i s  lo s pueble^; n o  escasea-m edio ní-Baerificio alguno _ . . . . ______

A f l ü f l ' l T e  lecto ies; está consagrado m uy especialm ente á  la  defensa de lo s  inteteses-áe Granada y'eu
R S I d  1 1  u V i u C i d  Proviccia; o j o  y  «> ta c e  eco de tpdas lás quejas justas que.se le  d ir ig en ^ E ^ E b d a cc io n in o  es 

*  ¿  w ■ s u v n i i  solidaria d é lo s  artículos que se publican con la  firma 6  in icia les de su sa  ' 
ven los originales de artícu los <5 comunicados que ee' n o s  envíen , ¿unfjné

popnlar, ,a  « a  prosperidad del
'dtí bienestar, prp^reso y  deea- 

algnno por serviT enmpHdá y  rápidam ente á

y  ^ r o p i e t a i i o -  .  - -- •

T v u i »  S c j S o  d e  I v u c e n a .

/ /  OFICIl í̂IEeyes Católicos, :• 8.
T E L É F O N O ,  lO .

' CoaiTmíc^iog.—-Dé g j^ lO O  p esetnajllnea A ju ic io  d e l D irector (pago antic ipado).^

e .Enera de. 19QL ; T/Z. ~  w»m oa</ ~
2SU
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.11' I a s © ? e i © a © a .

3 É

.S8U53CJ , s s 8 p ü  i - a ü ílPriiuer^ ediciori del Lu?ss 2
-OÍ

» w . i n a m  « i a «  « ' « i «  ^   ̂ ,
( e l  p a sa d o  a ñ o . . , . .J P L ,

3 3 0 Í  ,2 3 ^ / i U Í  é i i p j - ^ í  ¿ . ’oJJíA ,-fiS

.. . , > - - *;7J  Déspues del príinsr rueásr
v  e m p íe á d e s  e n  t o d a s  l a s -  -  S e casaron  loa d os, y  a l otro f e  

« « UBO) M „ u » v .tv a 7  u ^ j / . v u w  - . r . ^ f t  ..;V . -- -la ekposa, cóú &Cftiifo cá n éo rcso ,
■ A d em á sM eT m -ri ú m é r o  in c a lc u la b le ., d e  n o t ic ia s  s q y r e 'a s n n to s  f i e  in t e r é s  p r o . - g - á i - ^ p ^ t a í ,  le -p re^ E n tó-aE ssp ^ o;  

Y in c ia l, t  s t a d ís t ic a s i  e x r é a c t q s /d e T e y e s  y  r e g la m -,n t .o s ;  c o a t ie n e  r i / Y  ... v  c .-r^ M e qaiw *R ...te íavfe?' • /  / Y  . / Y  Y

. - ■ M á i i - ' i t k é f ^ é ñ k  É á k i¿ m É m ¿ M . ; m m .■ *amo*de:m h e o ^ x o b .
issas-‘i eúz ¿éaizz?

VJUJtP /’-íJíi .O^.'jW j'áüy tfiC llíe»
In d isp en sa b le ;  p a r a  lo s  c o m e r c ia  

o f ic in a s , e s c r ito r io s  y  d e sp a c h a s  - -
c o m e r c ia n te s ,  in d u s tr ia le s estren o  en. e l  fo ro .»  ,

¿iifii-l 2 -2Í S  íoé
E iC ii  .-i .£2

.C o n a t o ;  pm cipalm sa te - de- 4ár á . íe s  d e í x a ^ Í T ^ ' 5 M ¿ Sse
Ci- conetóg^dpfcacciDnistes- e l rebultado1 - -^alls W &m adero nndieíflo" ndsrertir 
, , :o e i ^ b ^ s  j  do iasr ins^iaciones e l - las^ Ice l ^ s condfc b n es^e 'so ad ez  

-§»w orsanizi J» «*p4»M e de h S 'i íh s ,  a  el
.¿i, iU-: a i,L Ís:-J‘'±. u-. i. .

} -0C.7ÍE a  h o n o r  d e  P a s o . Agítase

^  Vlu iV*u íiW.
.Teléfonos,'; Gorréesj Coches de ponte, Dnigéncias. galeras y-mensajerías. Co-.: 

oi.sisários, Empresas de alnmbrádo eléctrico,y porgas. Abastos^' alhóndigás, mer
cados- y mataderos, Limpieza péblic^Incendios, j Aguas y  dárros,' CementeT. 
ríos. Bagajes, etc.—Establecimie¿t©s,i dé:,E'ns.el8riza, Beneficencia y  Sanidad-,£ 

'fjGbrporaciones y Sociedades. -■ - - '37 °í
r,: ' Tarifas del Timbre, de-Cotsultós, ¿e,.Cédulas.personales,' efe. ;',J„ ' -- 

’ ’ ' ’ ' ' ' ÚBÍjcipále», ¿te. ’r ; Ex

ne siempre Tepitea lo
:V ¿i\ .'i .U  ,ÜÚ J. Sf. ...
r,':s o j , ; •
Consuelos matera'alea:
—Tema U3ted 

tambiea' pordi ú:
-Patada, en la-fióc

t : a siénddpróiiásméEjié.Tas cuátro.üe la
La,expf dicwa_ partió de Sranada i-= tarde,' se dejóVcaei- er agua ío  fc itn r-

qi&KfjMcv ------¿ p »rt - , k vanJ* carruajes y • bina poñiésdóse en movimiento TÍA fá-
P í U ^ i p & f e f t T p r f i c i d a . . p o _ r . ^ r i c a .  % - -

stóf' instante! el,'séiór cpra de

acaba de desapar-cer. tú- ia-p led tud  'eXpédimonaTics con otros-¿e Granada f é t f # f i S S & n w S ^ í a c w ^ t i
•de-sa--i-«genio3 x  s u .....&o;M¿ así m anteriormente, con presc-ntés' al acto "béñlifd 'lA  fábrica

las autoridades fiel pnebl^que agnar-- -'edn las;solemnidades de ritual, y  qne-

^ P i t ó ^ á r é  la ó en efLicee éAhpaor y  memoria'del ün espléndido dia fie prímavéia. u - 'j  'Ei
. j o v e n  é i o s p i  a á o  p o e ta  g r a n a d in o  q u e  E n  F i l  o s  P u e n t e  s e  r e u n ie r o n  l o 3 ^ ¿ ¿

' •  «»«>.« A *  ___ ______1. ___ S í . ,  a eTOfidir.íonarir.R fjir. nt.rns.-íft íT-rannrla ■ii&.sv

;Per el tifa*?

oá
ao;

— ¿rie 
—¥o,safiora; 

baile ría.

flueios....Descripciónrde la,proymcia--iÜitíme,censolde.población — Divisiones terrí-nib
toriales del .Arzobispadó; de la Audiericu,"Mílitar, Judicial/eíee.Éor̂ les,'etc.: lom-Á 
Esta mbra eár-la más completa que, de su género y con carácter regional, se' _ ¡&M

- publica-en-España; No hay persona, cualquiera, que sea suposición social, qué g,EL traje.; •-El, torso XXXIV- de 1* 
B© necesite consultarla alguna vez -  ̂utáiísima «Bib’ietesa popa ar de arte», qae
Un* tomo de 1000 páginas.— Precio;-1 ñpesetAs.— Sé' vende en Ja; .Admi- M ^

3":;mstracion de E l D efensor Beyes Calibeos 8j principal.

S  * u ) & x n n * i n t x m t % x K n m u m m n M M n
fiji 7 e. '• í GU-*u •' v rii:< J  lTJ *1 ’i  -vv *̂ ’i
”- -* todá̂ suerte de mejoías/ícon :él resto de

sns ¿calles y - plazas abandonadas; fie la

Asistentes á la fiesta.
bl« 'compatrióta;"íl¿¿"’ ‘ ,

r¿?i- Laiafiia‘éa.€Í^Í?atttLi , ,
- Las-setícias que ayer se recib erou Puerofi mucbás Bs personas invita-
delPádul en esta capitaNsy sjarmanE'¿as, asistentes ¿lafi'esta: . . ... _________
tes yjustifican sobradamente que aquel... Be Fuente Vaqueros se encontrar , GXP^ssi°nyla alegria.de la.fies- 
pneblo-'ssté consternado. ban allí D . Federico García, el ai cal-:: 3 9 ?$ la S M f  £  la-pxpkna •
Elprof^sor vsterinario de la referfe.-/ de -O. Francisco García,-el-juez-muni-^f-brlca' 7  —  , * CikP.°. bbre 

n  ^ m ___n rv m _; . Síétulo el refresco, o el. oue narticioo

.'plépdiáo lunch en -,el .querubuadaron 
los fiamBrqs fip t¡qdas ciases, ,ea^are- 
dados y saudw- chs, dulces, pasteíes y 
vinos.’fiños y licores,

'la serié dedicada á El traje] j  abraza to-, da población D Antonio Castil o ’ú ce cipal D Francisco González, D. Euri-.- el refresco- fiel, que -participó
* ¿fia lá Edad-Media. ... es oficio dirigid© .-,1 Subdelegado don- que-Loza, D.'Luis y D. Enrique G¿r-6• - . • : ¥ '3a mc!titafi;fie lá gente ael

...................... ............ -  ■ .........  - cíí; el-médico D.: José-Éiv-érál el pro- se^agolpata á.las .puertas
_  a »

p ñ  SURTIDO EN/^A-- 
V U  denas, .bróchés per--- 

betonaduras Novedades cada'.
n; oh

Eb*feüEN TONO, Zacatín. 121
m r ~ --------- — ^

Este ;i?tersíáiite_ volnmea' estadía el. Antonio Mesa .que allí se bi presenta- 
traje pivil, si militar, él femenino-y el- do la rabio,.con tales., caracteres, .que 
ĉerfietal̂ ls»'Areu»p«ílzafie -y tocar : urge-tomen'carta en el asunto U i auí

fié. la f¿Mcafiesdérlas priiuér-ás Loras

dos,:¿n el Oriente y-en-.el .Occidente d®-.. tondaáes

netas yn 
«cbp dias, jsq venden

k ¿ «mpmáo Ja «kBoracion de otres 
«.presupuestos. Ne se sabe si trabajarán 
los ministres en ellos para el obispa-, 
eomt en los últimamente preseatades 
que se kan muerto de risa. Can..ser 
ésta la más Importaaté efiéstien ás^o- 
foérAo-r^reaó,l9?éji7en¿ cualduier.

. íesor de instrucción-, pri.mafiá p .’An-í • - -— —
&  tonio Bodriguez, D."Antonio Jímenéz,eaca? i,a •tfr?8* - -h ¿¿ «-£ ! I ei? o;

peor manera y aerearte eiempre en, i^op».'bá"-¿pSo’̂ "¿cW'Lfitt deí" I03̂ aaes- : D. José C kiiu ia ,, D. :Msnue .. Pala-. l̂ foíí0^  î /nidoá^Sdférofi
todo proyecto beneficioso.- traje de ios jsdíos espafieías. i. . , , Crerto que Ia hídrofobia no se ha cios, D. Agustín Palacios, el farma- da es£a Iniole, iqs£.i«unigggr,-ĵ diéroa
ToVas las: corporaciones'municipales y a ünstríde coa 2 3  grábaíosf v sa revelado todavía en las personas;pero cóutieo D. Saturnino -Sánchez Diezma 

que hanJdoisaeeáiéndese-desde el feliz; pr6CÍ0 el ¿e los.damás de la colección:- soa varios los anímales atacados y de Bachiller, D. Francisco Delgado, el 
momento en que se iniciaron en Granada . i'peseta éa rústica y i‘50 en tala ellos cuchos han muerto á consecuei- cura párroee D. Miguel Lopez Alonsb
lasxéfornías. iccalesi,iáá.yeadc -seste- ; .. Da vec£a ea La gspaña Editorial, Cm-. eia de la rabia. . ' t 'D; Manuel Gutiérrez -
K miS S m ?  5 Cnteri°; Partf;-zaéa'd;:Madndt y en ^principales li- El p&gro es manifiesto El vecia- D.e ChaúcMú'a D. Emilio y. Z.M ík

en lugar de- en: »  * * *  T ? ™ * ^  ^  '^ H 0^  * CUyô .• ------ - í>-m*io, jae.soE-s *>0751- e. d  rana sonas sean víctimas de perros ú etros nombres ŝo recordamos.
animales hidrófobos y para ellas todo - De. Asquerosa el cura párroco don 
remedio llegue farde, por cuanto allí Francisca García Su&rez, D. José.Ru
no hay médicos siquiera. te Lo -ez. D. Enrique Mazutcos Vil
Esperamos que el Gobernado?;de la «hez y o-ros.

É« Ventura Traveset, Mesones 52.

- - - v- . cuaift0lorr;¿,caiA ___ .
" /parfiouM por iáalxegidá qué,sejhalle ' círcnusir̂ acias impracticable, acometerla 
i-^íÁ-'^’.cestttittbrr fi&i-siackoá -afio»' -sinvacilar; -
prescindír .fiePpcssapnasto ó-hacerle y : . Sugiérennos estas observaciones, entre
aprobarlo 1«̂ eualquié? manera-.- De abi '" 0̂ 3 vanos cases que pudieran citarse la 
.1 Ó W b M » i  e«í lis- Eímstres

cerrarse ezemsi va mente centro de. esa 
criterio, sería mejor que nuestros; ediles 
adaptaran el de la oportunidad, ó lo que 
es aúü mejor; qae siguieran los dos al- 
tercatirataente; que continuaran las obras
de utilidaay dé- embélíeeimiento eonfor- Vistas para hoy. Sala deloCri- 
me al-primer criterio, que es el que h¿s- jráiíal.— Juzgado ' da SatUfé.— Contra, 
ta apera lia prevalecido, y qae con arre- «Lni| E ;yas Sevilla; sobre-Hurte.— Aboga 
.gmai segundo, allí donde condiciones -do, Sr. Mvrai.e;-procurador. Sr. Cistilla/ 
especules y de economía principalmente secretano de Saiâ S*-. Sema 
.hicieran posible una reforma, en otras , Juzgado de Bí’za.— Contra Francisco

prévÍH'cia, sabedor ayer por el señor
Masa de lo que en ©1 P ául ocurra.

: Garcí*. Canten,TraoFre-hurto. —  Abogado,’ 
Sr. Vivar; procurador, Sr. Pedriaaci; se- 
crétarió'dé SáÍa/SrT:Sérha. J.;' ;.

éstudian elusúntó;^ ~f:\
A  la noticia fio' qúQ ha ' comeizUo¿ 

esá-labor no acompañan lás, prolijas 
' reclamaciones f i é '■ etráŝ /vécés..  •;Para

Jnzgaéo. de Gq&áii. —Contba- Jdsé Her- q^® ®1 verdadero foco está en 
xn&dez,',8obréj;lfeparé.^Abogadé, saflor0 dúl :

dé» £¡1» T7*WI a.* Oflrtratd

De Aiomartes D. Juan; D. Frañcis- 
. . co y D. Juan Bautista Égea y  otras!

adopte cuan as medidas de policía sa- personas.
nitaria .se necesíton en eritacion de baBlcra el presbítero D. Pablo Iba- 
desgracias. .. ¿ez Navar/o, D. José JimtEez Her-
S3 ros dice también que en R«stá-;. nandez, Sr. González y D. Máximo 

bal y Nigti-las se han presentado - va- ib^ñez Soriano;! 
ríos casos de:hidrofobia; perú; ge cree: Are

e l - P a

qae pronunciara11., discursos aquéllos 
de lc-s presenté? qué suponían eon su
ficiencia para éllor Háblfiñn primer lu
gar el párroco fie Pinos, Sr. Hites con 
señsillez/-discreción y elocuencia que 
fueron muy elogiadas,-. luego el ilustra
do coa jutor fie Áfarfe, D. Faustó La- 
chica; que también domina, el difícil 
arte dé hablar y tuvo un recuerdo muy 
oportuno y apropiado apeaso dé la úl
tima cart - pastoral fiel Sr: .Arzobispo, 
al exponer cómo la Iglesia lejos de ser 
én miga del progreso fié la ciencia y 
sus aplicácienes, es y h¿ sido siempre 
su-protectora y amiga-. Por úitimqtu- 
voique hablar nuestra qa'eridó compa
ñero D. Frac cisca Secó fie Lacena vi-
varhente instado á- éiFb por la concu 

I w l k á  ̂ presentado pof d..a: rr*t,eM k  que agrrs<íeae? os ir.-acho
F k d ó k c o Osuna jWen.a y sns hijos. ■ f  T ”. P
ü.- Francisco y D. Jnas d- Dios; don t í* áe <*)eto a, orador.

mel o  ___  A  C t i '  ^ • ___ O  •

Obras pñMisas.
•selar y una casa ramosa. El Uia ’ ta que,.. E'es.— Ab.ogaío','"Sr:" MerUíéd̂ ; procurâ

,, _  ____ _____  . -sobra ese solar se. ceustraya y. esa casa' ¿qrj,jg¿ (ja¿fia- seeretarisfié'Saía', sefier...'
adt«rténckf.|nú^n^-:Pj»rb¿eji.cambiq:-;^ reedifique ¿podrÂ eiuars.e Reparación 'de carreteras
• le* periódicos-lOficioses--anuncian que í f G a á d i x . ^ C o a t r a  Jcau Díaz. ;vEn vista del mal estado' ed, qué.

- snbrA hurté.— «*ior̂ ûWif.añvlas/carrétOTss.dé'Baíieu S «.aia- ¡so Aii-c*.x.t5icai, x bysjuaa«,., 5̂ - " i r -Z'r.e~: ycfo-si :ji ,  1
proéuradér, -Sr.̂ Dóimítf' -gAy dé Alékudéte'á GránaUa, en ia par: / D> José y t>. Luis'Gutiérrez Herrara/. ,s¿Cqmpenem ;lâ  ̂Junre diy|9tivá; del 

: ... te de las.jmiseias cpmpréñdiáá- -éntre Miguel Guindo Mb^a^X1/.'Angel* UasiEV'dds Rres.-D.-Víctónanh Siles,
.e celeO:lî pé'caeBrt)s MS’j él 4dl fie -la primera y Oahftiin Ai. Antoéíó FaMndez

,no. habrá ¿e.-ono 
sibles.- y -j omoa

-ods
' - gobernante

ja la r  p e r q u é s  sén p e - ^ í e^ f üt^ í m * ,  aplicable'í^ártiuez/ sobré 
os *&&& ■ -- hoy elm teno dé -la -op&rtuóidad A que :'̂  Gáréíá^Gálvb/J

E l <»nc«pte:^*Atiehen : - r n m m m : ,  ~ o ^ .n .d .k ,
iberñañféí es el'- mismo “q u é 'e l' au«¿:

En élfisslno dé Pínos¿
os .socios del 
. fian

Angel Jiménez^ Riyadeneyrá.- doa concurrid G á la fiesta, obsequiaron á
- - --' -  -  ‘ ~ *v' •lósfi¿más'T)iyíCafi.o|; llíí7árs|ólg.s'^  ca-

é"Mlía;.̂ btajá0 ;én';u&ther- 
4 Trdf bien ;decbfaáb, de

;Y  nO: hablemos de las -razones
secretario de Sala, Sr. Míllet. 
Jurado por robo: c Ayer me... _________ _ —  --------- que en

una
e&ricatt̂ .ê

Enélaváda la  placeta-del Be&lejo en ei/¡ ci0s p0r jueades áe .la-cauBa Vor robo 
•centro leí barrio de Santa Escolástica,... *gBida'coatc¿'José-C*rvílla dQ Haro.

i v  * - 'v ,  í ^ — x á 'jc. a '_:.__-uíJíéráia:y e* í¿'realidadademás paso'-obligádo para la comuni
el extenso- dis-_ , fiuiain,,, ... _  - • , • 4 J . ata *  Jurado difirvéredictb fie/culpabiüiad' de Obras .núbücas'de la .provincia, ha so'-¿

Tedo gaatU'reMitaXmdiscurible; Hn-^í*fa<»dúdejaeiatod(.-con qí.extensa, ais- y ia Sala ¿ietósentenciá' cóufishaado al .Hejtaáo dé la Díréccioñ general-ael ramo®á 
biese/algana partida con ejugtfuapiqn ts;_: procesado. áfios rafios, oche meses y 21 ;; .áuto^^íón.pararredaei:8r;ér: correspon- -

. primera y-^Rujz Cabeiio, D, Antonio Fernandez 
Af ■ ■ * . . ,a^bl10'al f^'^.vRuañoy el párrocei D. Federico de.Pe*. . ,

como
como

te por las.fábricas áe-.aaúcár, la  J>fátura '

7'lóS Sres./D: Víctorí&np Siles, 
president-Gj p...Emilio Ureña, 

> vice/-:cdmo fiésBrero, D. Antonio 
iiéz; D.: -Enrique Ureña, cómo se-

mo. vr cales D. -Julio Ji-

fe: ¿Din e^jaru Hríúríé ¿ já/callaí, y 
. aún'habría quien defendiese las venta- 
íjáUFélMtW'éb C-Osllv ,b'G. 0  
i . Pase que no haya -economías. -Realr—  
mente spi pecoe los milagros qué se. 
puede hacer: en cuánto á- digminiür sin 
fiaño las-cargas-públicas.: Uha inver
sión más racional y í equitativa fie las 
iagresés eŝ"lo1 quéi'pÍdéíédo^»rmhado/ 
/ILbsXáéryictos .mér*ecesprip*~apár#-c 
cen dotados •fett'rpindaá ó sin dotacian 
alguna. ‘La primera enseñanza, una 
función tan preferente yí tto médica 
en su coste, sigue y seguirá, sabe 
Dios peT cuanto tiempo, á cargo de los 
municipios. La“& clases pasivas, e¿ 
cambioy Cobran 71 millones. Los deta
lles del pre apuesto ©frecen varion 
ejemplos como éste; y en silos descan
sa la lógica teinib e da los que predi-é; 
caa la resistencia:
~ Si Se pu áe pa ¿r sin' laé cosas útî;'

servicios preferentes, en; 
que nada ó poco se invierte, mejor se'.; 
puede suprimir le supérflao y aliviar, 
le oneroso Este es el dilema que dGS;X 
enbre la estructura de todos loa presu- 
puastas: ó invertir mejor ló que se iê  
cauda ó r«candar menes.

pecjál¿s?tGn.aa elia .innumerables está1- días dé presidie1 eorreccioaal-. 
bieciGiieiitos.de; todas clases,-que :ís  la-yíLÁ¿esi¿tát"o. Ante i¿;misma sección 
•que presta.ánühacidn y. vida á los lag a -cü ^ a ^ rja ^ o 'á  las tres.de.la.tarde la vis- 
res. Las cónstruccienes de nueva -planta;i ctjpxie. ja.- cansa^por áscsih&to prccedeata 
•qneupor su .eievaeion casi sofocan yr:pnta-;- fiel Juzgado fie Motril y seguida contra

proyecto para reparar el Al
dos indícalos trsmos. '—' -

m 8-' diente'; 
de los dos 
As cariaos, ■ ,Hah sido ascendidos á 

sobresréutés- primerós -fie obras públicas 
les .querrán segundos afectos á la jefatura

-neceen el relmñfio¿es|iacî . en que agk¡; Juan-Perez Muñoz, ía), Vtnenp y Esteban - . fie está provincia'don'Eariqne Lopes»Ve::- 
aizaa eonstitmrnm luego.el mejor, ornato. Júaenez Muñoz,; de /criyo. juicio dimos los \ ifisfio' y Ion Autonio' .Moroa 'FernaBéz f  
de la anenurósa plaza. _ antecedentes necesarios ea. naést'M núme-4' conéíatíáá ¿restandofiemcio'ea -la misma/
Una sencilla hilara de acacias, y, en el j.0 ¿ei fio:mingfi.4i'

tanan aamirakiemeate el cqnjunt?, y lo ias cuelas; áiñ/caestion- alguna,:»! .había, v ¿a el trozo-.1.° de-la-.S> sección de la câ  
que hay no pasa do.ia: categoría de plan; herido á ínchñsAe Juan Motay este á sn rr.etéra-.de -.Táblatê  .á Albuüol, que com- 
zoleta, llegaría á transformarse eon tan ySz l8 había lesionado esa una fica ea prende, desde/ri Haza, del Sino hasta Jos 
peqntfiq esfuerzo/y á tau poca costa en • Qaa mano, sost*sipndo ahora qae;@i iuter?. -llar;cs. áa'Sorvilán.
una de Tas mejores plazas de ''Gra
nada. . /  ._ j:. : Y

De desear seria'que éstas molestas in-*‘ 
dicaeiónes fueran recogidas por algunos^ 
señores concejales ane, por residir en las 
inmediaciones del lugar ..en cuestión ó por 
.tener propiedades en el mismo, parece' 
que habían de estar interesados en lle
varlas ai terreno de la práctica.

La fuadacíea del Museo Británico pue- 
de decirse que data de 1753 eaando se &d- 

_fmrieróc las colecciones de Sloaue, lega- 
'f ia ;  á Yí sacienrpar Sir Esas Sloauo, ms- 

gag piante:c-1 pago da hü libras esterünat.
Ei Museo y  la Bibiietaca se establacie- 

ron ea Mectagae Hocae, Bíeeaseury y ss 
n wnB v"  “I  ¡T .¿nasguraroD en tai día como hoy de 1759.
No hace mucho tiempo los perióáícss,;X Jgñ un principia hubo grandas restrie- 

pubdcwoa el- pian de reformas que el-. ciones-para la a-misi6c. pero nuevos arraX 
Municípi©trata de intrcáncir enlasuriu-,.glea-faciiltaron U.entradá, cas.tetemia^: 
eipale&caüesfifeTa poníacígû  coutan¿ot-;4asTíisÍEaciones para sígnaos de los sa- 
eon-los 165BTS0S ordinarios deL press-^ioEós,,
puesto, y a n  echar mane para ello fie eseséci^Es 1M5 le hicieren ebras. que esraX 
nuevo ingreso que Ja reciente subasta de¿ tieror lafieaolición de.Montagne House,

feets ai reconvenirle por su eopáucta le 
amenazó.-y agredió, acometiécdole él en
tonces .eu justa defeaeá’./ ' 0 ' *'•'

Por su parte; él fittibsn 'Jiménez segó'- 
todfe partieipaéion én el delito, o - - 
• ; De ¡a prueba testifical Io,más saliente 
fueron las deciarscio25s.de Cícili- Perez 
y Eacarnacion Saez, la' primara hermana 
del procésalo y mujer UsL muerts, y la : 
segundéfóstige ■pfaseaciáFdé Tos hechos.' 
Ambas afirmarán que teniendo ea los bra'-' 
.zea un .niña fie dos éñosvel interfecto, y 
sin mediar palabra aiguna, le;aeo 
p.or‘.detrás el J.uaa Perez, cayendo el 

^  agredid© ai .suele fioads. recibió otra pa-- 
ñtiada, yfiesiosáusosa el Juae al secar 
deí cuerpo d*: kyieiíma el cuchiUo.

El ¡ufarme pericial médico, vine á con-, 
firmar esta versión sGbre la manera 
que se causó las heridas el procésale:
" .Terminada i£

/ Solicitud/ í)'. Bartoloioé-Riibio To
rres. cerno Gerente de la Sóciálád azaca-' 
rera «Rsbio Esrmsnasy Compañía há 
solicitado de la;-jéfatúra dp. Obras púaii; 
'cas autorización para cénstrair uua t -geá 
cn.-e! kilómetíá 4  de la carretera- de Mur
cia ¿ Granada para eLp¿so ai camino de 
la fábrica; de .azúcar - su .construcción de 
Nusítra Señora de las Mercedes. / ■ 
Obras recibidas. Ss ha cursado 

á lá'DíríCcíon geáéral.éé Obras públicas 
. . . epár-ta de .la re epéiou deñzitíva dé las 
cíió,J•• ebrs-s-hechas-por contrata su la carr=te- 

r •. -áé-'teVcer érién. de !á da Bailen & Má- 
lagA-'á Iteaüez, que. mide usa iongi'.ui 
de A kiSómitros 6 1 4  metros. . v  - 
x-Iaspescion dá marcados.— ; 
Duravte la aete-sna actual esté, encar-' 
-gade dá la inspeccP-n de ios Mercados 
y. Matadero de esta capitaiJei-concejal

to Lachica, elumédíco,:D. Jx>*éaJime-ha®etew^.<s e_ 
mea z Gómez, D  Miguel Baquero Fer' 1" ^ 262 ̂ ^ ' / ^  ̂ 1̂ !  : / 1 ;*/
lianifflj-D' Miguel Aguilár, D. Anto-' S- Allí se sirvíóiiLcsfé; y  sétnv(v un 
nio González, ■ D. Manuel Cervantes- rato de.agradable; conversación hasta 
Jiménez; ó. Juan de Dios Lámofgri' las seisde;k:tár.de,:en cuyahóre-vol; 
D. Rámon ‘Montijaño y D. Francisco - vieron á tsmar. los: coches ló̂ -̂expedi- 
Hérréra. /•../ t?> cidnariosMfi Granada^ne álasiocho y
¿De Pinos’ Paante' .asistierop; á Id ̂ inedia de k.nneher llegaron al-hotel 

Inauguración de la fábrica, el alcalde, Alameda, donde ei Sr. Lopez-Saéz ha- 
D. José Antonio Ureña, el jusz muñí- Ma dispuesto una,«spiéndida/Gomida. 
cipal, D. Máximo Sánchez, el párroco, 1 /' Banquete-en Ja Alameda/
D. Juan Hitos, el coadjutor, Di Juan - -1 En1 tornó de lá'Tjréh seryiáa/mesa 
Raíz Montés, él yecretário dól ayun- cuya presentación aci;edifó' 'el Fuen 
tauiiénto; D. Autonío MeÁaa, T). Cri- gusto dél dneño darihófel D. Francis- 
sóstomo Sánchez, eí secretario del juz- tco-Zorita;-/tomaron: aéíésto,- además 
gad rp. Francisco García/ D. José? del adfitrian'y.del director dé lá Su- 
Me a, D. Ciego Recio, D. Jos-é .Fer- cursal del Banco D.^Miguel--Ciudad 
nandez Alv rez, D  Antocia.Vera Pe- que ocuparon las cabeceras-,riós seño- 
rez. D. Diego Ibafiez Sorisno, don-; res.Puigcarbó, Morales, Malbay-i-Ro- 
Francisco Sánchez López; D. Enrique drignez, Perales,-■ Cendoya, - Torres 
García Izquierdo, D. Rafael López (D.: Vál.-ríanc), :Mesa, Saéz de Ba- 
Saéz, el médico, D. Jc-sé Guióte, don- Huerca, Fernandez, el hijo-del señor 
Miguel Campiña Povedanc, D.;Eduar.: -Ciudad.y los del señ9r_Rabio Hada,

'JsJ
6E

liña plaza en el Realejo.

niñada la drueca éi .fiscal pidió k  ^  . v - * - ^ u 
sien del juicio y asi se ácerfió.- -^.AntOClO^mor:^ Rico.Jsuspess__ _

' • -L»-víits' tanaicará kor.
M ilé .íC h a u v m l Por primera vsz/

ha actsaio aet* los TribuEales frauceses 
_ ls 'jsy ® s-y -  lótr^fiá M '.^e.-Caaaviné; 

Un omiseace a’wgaáa, en.-eUcúrso ¿a 
ññá convé’ráacióñ qá¿ ha 5:s:auidókon nai; 
. p*ricáista.t pa_risi*u, ks. fiad© fia psrectr

Iniaguracio!
.Je  .m i  fábrica/

El dé mis go rayo Tugaren los, pinto - 
r£scc-s,'a’r.íd dores de Pkos./Pnfnte 
un t. cpncc-cimiénto.áé' yefdad^a'iapor' 
Vascis pan aquel pú^bio y : otros va-

consuaosha proporcíosado i  sus arcas, _ Después se hizo aeeesario' livuar m¿s-'ac6r*¿ ¿e Yzs fkzkkíiéz v couácíoxés'da:-ríos do iot&riucíp£Íí-s d? ia Vega: la
iverim c£«ss- \£-smk¥&hii&¿&¡-:J¿Tr fítrm-/: • TnauhnraEaii d»-. vm*. H :-A«I ln»el-qiie, según parece, ha 

empresas más altas.
Plausible en extremo el prepósito de 

sustituir poce á poco el detestable, siste
ma del emoíedrc por el limpio y cómodo 
del adoquinado, y no meaos digno de 
'a3átfihz2 el de emprénáer-ñik -árie de 
ext-roplaeíoees que concluyan cen el siu- 
fiútcerA de.esqtÜEas, fstcrccrs y adf:féeio3¿ 

//_ uug 'á determinadas calles San aspecto de 
laberintos, cada habría qss objetar si uo 

."/6 fnera-póp d  centraste que ofreée ei c?n- 
':,̂ ^^i»;eiúáad, en ei que se acumulan

destinarse Ai .amputad y sn.1857 sa-eonstruyer*n casas1 
aéiciogal£5..La5 coleccione; fséron coéz 
vez mayores y entonces se decidió pasa?: 
los ée arqueología é historia nata- 
Ssnte XeHsingtsu lo que ?.§ efr 
1880. Pesteriormeníe ha habido que

ri -á

otras refirmas.
La biblioteca contiena más de ua miPcñ 

séisri- 
cuesta 
9.CD0 

- á k  
de todas

k-asvéli2iqg£.i2;.-eu esta¿toxtági* 
^ ^ c M é ^ só if ie l^ O h a n v iú T ie ñ a "  » p lá k o  j -  
sehíbidad: ‘pero carece dx désenvoitúra”. 
Aun nó sabe fcabiárTiy:s5 limita «.encilk-

5n na ixámrE- 
ha tocado en

Pr

do Fernandez Alvaiez, D. Manuel Ji
ménez, D.; Pablo Prieto González, don 
Antonio y.D. Juan Rios> D-. Victoria
no Siles, í). José Joya, D. Eulogio 
Ureña, D. Antonio Martínez Lcaysa,
D. José Fernandez A-lvarez, Mr Eli / 
Eugene, D. Francisco Fert López, don 
Liego Reche López, fX Manuel Flores,
D. José Mesa Martínez, D Emiliano 
Garcia Postes y D. Rogelio ’ Ibáñez - 
Soríano.; ' . / . ’ ;g ¿  -
..jpe Grstiada r.ecibierendnvüAcisn y:- 
asisfcíeron á la fiesta, D. Ma/tiu cGo- - 
mez, D. Luía Morales, D. joaquiú * 
Pnigcarbó, D .. Manuel López Saez¿>- 
D Francisco Teruel, D Luis Lop z •- 
Z ijas , D. Valeriano y D. Jaañ. To
rres, D José Lcp-íZ Atienza, D. Rô - 
gelio R''bles Romero. D. Manue Ro
dríguez López. D. José Peralg D.; Jo
sé Rubio López, D.-MoaestoCendoya,: 
D. Autoaio Blanco López, P.. Fran̂  
cisco Rubio López. D. ". . .  _ . . .  FranciscoiíLo-

inauguración de una fábrica- de-'Inz  ̂pez Atknza. D. Joaquín Medina, don
eléctrica .que ha de facilitarla -para el T — - "- r» '

suerte cosí-star. Prasgnta argúnientss/ : ' T- e/'
;• -peroíó.iós-dfeuM̂ -ÁáfríáSsi-éfi-eunafor-o - rjca “a‘ *-

alambrado público y p^rFlcakr ¿ Pinos 
Puente. Atarfe, Illóra, Aiomartes, 
Fuente Vaqueros,  Ghéuchínay Asque- 
v c e z . . _ /

c- construida por 
La energía ¿leo

Francisco. López Luque, D. Gabriel 
Sanchsz. D. Miguel Saez fie Balíuer- 
c&. D. R fael Malbsy, D. Rafael Ló
pez Atienza. D. Miguel Ciudad Aurío- 
ies. D. Manuel Cofi.de Alcalá, D. José 
Caiiito, u . Saturio Ser-aco, D. Ma-

Bíanco López, Mcntejo; Parra, Torres 
García, Cuesta, López Atienza, Ro
sales, Teruel, Oliveras, Creus, Gkjride, 
Seco dé’ Luc'ena y  Montei-o Oríiz de 
Cozar.- a te • : - v-T Mfiprél .0 1.

Ei menú fué el siguiente - 
Consomé imperial.: :fi : ■- =..i
Merluza salsa tártara.- ;
Solomillo á la moderna/:

¡.Galantina trufada y  jamón al arpil.
■ 1 Pastelillos á-la Monglás. - ; 6 - 

Menastra á  la -española. : - - /
-Eolios con. berros, -ri- 7 G 
Bizcochada- de almendra. • 5L'-/ 
Helados, licores, café y habanos.

- Vinf-s: Jerez/ Ríoja tinto11 y  Cham- 
p»e: ssn-jhiás q ¡e ¿j'ndél ¿1 m  

-/¡Term inada la-comida, la reunión 
hubo de prolongarse en amena sobre
mesa bastadas once de ia noche. 

j  Ei Gana! y- la  fáb rica  
Ei edificio de la fábrica está levan- 

taño en la margen izquierda del rio 
Cabillas y  es fie.c- nstruceíon sólida y  
sencilla.--i í i v; - > sr , s s  

Se utiliza para la producción de la 
energía eléctrica 4a fuerza de uu  salto 
de agua prodoefio por la: derivación 
de nn considerable caudal que se con
duce por nn canal desde la presa da-M R P __  __ %r _________________  _____

p  ̂ nuel Lopsz Ladrón de Guevara, don-- Serafín, ¿onde --sté el tomadero, has
Jaau,Creus D■-^ g u e l Paira,;p . E i-, t a  la_dp Palos, junto á la cual se-ele- 

lfl carao e n te r o ,  D. Miguel Rosales/ va.la fábrica.
*****  5- López . Está, todo el canal construido da
.. ofiv f tc c .j^ . .^  ys.tá forEÜfiqpO;. García. D. Ricareo Montjjo, D, Fran- - mampesteriairevestida de cementó, y
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el fondo lo forma nn lecho de hormi
gón hidráulico de cuarenta cen* ¿me
tros de espesor. Además de las com
puertas de riego necesarias y  de la 
gran compuerta de cierre del canal, 
instalada en ja presa, tiene aquel 
otras dos grandes compu rtas de hie
rro , capaces de dar salida á 4.000 li-- 
tro s de agua por segundo, lo que ase
gura el funcionamiento de la fábrica 
en casos de avenida.

La longitud del canal es de 1 300 
metros, su anchura cuatro y su pro
fundidad un metro- cuarenta- -centíme
tros.;

La maquinaria de la fábrica'se com-

cartera disminuyendo la circulación 
fiduciaria.

E rrata . En las Siluetas del do
mingo anterior, los cajistas suprimie
ron el s ig u ie se  verso:

«Y el violinista se duerme», 
que debió colocarse antes de que dic« 

«Y el flauta pierde el sentido.»

Anuario de Granada
para 1901. Este libro es de absoluta 
necesidad para todos os granadinos.

reformas, el informe de la Cámara de 
Comercio.

N a ta lic io . Con toda felicidad 
ha dado á luz en la madrugada de ayer 
lunes, una robusta niña la señora do- 
fia Angustias Saraos Sierra, esposa 
de nuestro querido colaborador don 
Diego Marín, á quien felicitamos cor- 
dialtsimam-nte.

De Instrucción pública.
El secretario intenso de la Junta de 

esta proyíneía remitió ayer ¿ la Deiega-

pondrá de dos grupos iguales da los - pleados.

Contiene listas completas de todas las eion de Hacienda las relaciones y-nómi- 
profesiones, artes, oficios, industrias; ñas del partido judicial de Baza, para 
de los vecinos de Granada por orden pago de las aten ' 
alfabético; de las autoridades y  em*

primera 
los puel

en- 
pueblos

que se ha instalado ya el primero que 
produc# "la luz actualmente: Dicho 
grupo consta de una turbina sistema 
Hércules, en el cual se han introduci
do algunas mejoras que perfeccionan 
el sistema y  tiene una fuerza de 230 
caballos.

E l aparato de puesto en marcha de 
la turbina se encuentra muy á la ma
co, pues está al lado del cuadro de 
distribución para poder cen la mayor, 
facilidad rectificar la marcha para el 
mejor servicio. -

Una gran tuberia .de metro y  medió 
dé luz conduce á la turbina él água 
necesaria para su movimiento.

En el eje horizontal de lá turbina 
está colecade un aparato de acopla
miento elástico sistema Raffárd que 
asegura la unión con e alternador sin 
rigidez ninguna y  conservando cada 

; máquina su independencia.'
El alternador que marcha á 32Ó 

revoluciones por minuto, es de induci
do fijo y  pr- duce una corriente alter
ca monofásica á la tensión de 2 400 
volts, pudiéndo alimentar unas 4.000 

■ l ámparas de 10 bujías. La dinamo ex- 
citatriz colocada independiente ase

g u ra '.e l mejor funcionamiento dé la 
instalación. :

Tanto el alternador como la excita- 
triz  son del sistema Laboud, cuya re* 
presentación tiene l i  S-ciedad Mal- 

- bay, Puigearbó y  Compañía,
La corriente producida pasa al cua- 

1 dro de distribución que es de caoba y 
mármol y  contiene todos los aparatos 
necesarios para el servicio de las má
quinas, como voltmetros, amperóme- 

: tros, inter^uptore«, reostatos, etcé
tera, etc., y  además a^tes de la en
trada en lá fábrica de la red, un gru
po de para-rayos sistema Fortis ase- 

; gura la instalación contra las desear-, 
gas atmosféricas.'

la s  líneas.
De la central salen cinco líneas de 

alta tensión qne se dirigen á los pue
blos de Pinos, Illora y  Alomar tes, 
Atarfe, Chuchina, Fuente Taqueros y  
Asquerosa, donde lacompafiía L a  ener
gía eléctrica tiene hechas las instala
ciones y co ocadas unas tres mil lám
paras, entre las cuales sstecie tas 
aproximadamente corresponden al pue
blo e Pinos.

En los diferentes pueblos, transfor
madores colocados en los sitios más 
convenientes, rebajan la tensión para 
que pueda áiscribuirse sin peligro a - 

; gano á los abonados.
Todas las obras de la fábrica y  el 

. . canal, así como las instalaciones en los 
. diferentes pueblos, han sido.-ejecuta- 

' ¿ das por la sociedad Malbay, Puigear
bó y Compañía, con quien las contra-

infinidad de noticias, referencias, 
informaciones y señas útiles.

E s una obra de consulta diaria, in
dispensable, que facilita toda clase de 
gestiones, aborrando tiempo y  dinero.

Un tomo de 1 000 páginas: Precio,
5 pesetas.

En la A 'ministracion de E l Deven-u 
sos, Reyes Católicos, 8, principal.

J u ez . Ante la Sala de Gobierno 
jnró ayer el cargo de Juez de instruc
ción :de Jaén, D. Antonio León G on-. 
zalez, ten ente:fiscal de Almería.

C atá logo  d e  m ontes. Como 
trabajo preparatorio de los decretos 
sobre ordenación, deslinde y  repobla
ción de mentes, qne prepara el minis
tro  de Agri n ltara, ss está formando 
con gran urgencia, en la Dirección ge
neral correspondiente, el catálogo de 
los montes del Estado.
Plan general de carreteras.

Ha firmado la Reina nn decreto del mi
nisterio de Agricultura reformando el 
plan general de carreteras.

Sus principales disposiciones son las 
siguientes: .

El Consejo de Obras públicas revisará 
el pian general de carreteras y propondrá 
un orden de prelacion en armonía cea les 
recursos del Tesoro y necesidades del 
pais.

Los ingenieros jefes de las provincias 
harán las propnestas,. dentro del plazo de 
nn mes, para la redacción de obras de 
1901, clasificándolas en las respectivas 
provincias según el orden de prelacion 
que, á su juicio, convenga seguir al cons- 
.trafilas..

A la relación de las carreteras del plan 
general acompañará el avalúo de cada 
una de ellas/y el importe de las obras se 
tendrá en cuenta para la preferencia en 
las mismas: „

Para la clasificación de las carreteras, 
y  juntamente coa la consideración del or
den económico, se tendrán en cuenta las 
reglas siguientes: -

Son preferentes: .
1. ° Los trozos sin concluir que inte

rrumpan la comunicación entre otro ya 
ejecutado’ y que por su importancia me
rezca ultimar los trabajos.

2. ® Los pneates que falten en carre
teras aciertas ai'tránsito público.

i.*  Los tramos ó carreteras que co
rresponden á contratos rescindidos, si 
conviene reanudar sus trabajos.

4. ° Los de enlace cen las estaciones 
de ferrocarril, cuando midan, como míni
mo, tres kilómetros.

5. * Las indispensables para cubrir las 
faltas notorias de carreteras en las pro
vincias en que la red es exigua.

Por el Consejo de Obras públicas se 
formará el cuadro de clasificación de to
das las carreteras para determia&r el or
den en que han de ejecutarse,' y al efeeto 
se dividirán en cuatro grupos, que deter
minará el orden de prelacion de las obras.

El Consejo tendrá presente para la cla- 
. sifieacien lo hecho por los ingenieros de 

|Ó La energía eléctrica. ' las provincias, y se incluirán en los tres
Tanto una como otra sociedad, y lo primeros grupos las que satisfagan nece- 

T' mismo 1< s v-ándanos dé los pueblos sidades bien definidas y de carácter esen- 
” ñ que disfrutan la importantísima mejo^
; . :ra dal alumbrado eléctrico, se mués -

C 1-j

su

i:

-IT:

tran agradecidísimos á la generosidad 
de la señora Duquesa dé A b ran te  que 
ha cedido gratuitamente todos los te 
rrenos necesarios para el canal y  para 
lá fábrica.

Otras proyectos.
-as _ La sociedad Malbay, Puigearbó y:

&

ciál'y  permanente, llevando al cuarta 
grúpo las que por su .menor- importancia 
estén sujetas á alteraciones ocasionadas 

: por los cambios naturales en: las corrien
tes del tráfico.

El Consejo de Gbrás públieaa formula
rá á la Dirección, éñ él tármine de un mes 

='- su propuesta. {¡1ÉÉ
El orden de ejecución de las carreteras . 

será el determinado por los cuatro grupos,
¿ mientras no estén subastadas las carrete-

Compañía tiene el propósito de inno.- ras del primer grupo no podrás, contratar-
‘ segunde, y así.. sucesfi 

dentro de cada grupo determinará
var los procedimientos en la fabrica- «e. las. del 

‘¿¡r cien de azúcares de remolacha, asegu- 
rando la marcha de los motores por 

>■ medio de la electricidad; para ello ha 
-ií encargado los aparatos necesarios que 
v  . ya tiene en España y  que no : h  n de 
i b  tardar mucho en funcionar en alguna ,
-¿¿i fábrica. : m  i .

E s ta  nueva aplicación de la energía 
eléctrica ha de resultar muy benefi- 

..,; eiosa para los intereses, industriales de 
/  Granada. ..... 1{

Otras noticias.
El Consejo de Administración de la 

. compañía está constituido en la si- 
s¿:«: guiente forma:

Presidente, D. Manuel López Saez;
- tesorero, D . Modesto Cendoya Bus- 

quet; secretario, D . Luis López Za- 
yas; vocales, D. Joaquín Puigearbó y 
D  Manuel Conde Alcalá, y  suplentes,

. D. Luis Morales García Herreros y 
z<. D,. Miguel López Sa^z.

— En la fábrica prestan sns fcraba- 
jos, un director, Mr. Eli Eugene, los 

-. mecánicos, D. Francisco Fort Le

pago de las atenciones de 
sefi&Hza á .les maestros de 
que. forman dicho distrito.

—Por el ministerio del ramo se excita 
á las Juntas provinciales á que no hagan 
nombramientos de maestres interinos un 
periodo de vacaciones.

—Ha sido nombrado para desempeñar 
la cátedra de Lengua y Literatura Espa
ñola de la Universidad de Santiago el pro
fesor sapernumerario de la Universidad 
Central don José Surroea y  Gran.

—Ayer se remitió al ministerio la ter
na formada para la provisión de la plaza 
vacante de la Junta de Instrucción pibli- 
felica de esta provincia.

—En la última sesión celebrada por la 
Junta provincial, bajo la presidencia del 
Gobernador interino señor Saez Marqui- 
na, se acordó:

Consignar y dar un voto de gracias á 
don José Hidalgo Topalda por el celo y 
actividad con que durante diez y ocho 
años, desempeñó la secretaria de la Junta.

Hacer también constar en acta el sen
timiento de la misma Junta por la muerte 
del ilustre maestro de esta ciudad don 
José Aguilera López y comunicar de ofi
cio á sus hijos este acuerdo.
^Trasladar al inspector para que infor- 

- me, la comunicación del vocal de la local 
de 1.a enseñanza Sr. Sedeño participando 
el abandono en qué ha encontrado la es
cuela de S an‘Ildefonso, al cesar en. ella 
por itraslado la maestra doña Remedios 
lineo.

L i c e n c i a s  A nombre de io n  
BernaFao Fernández, de Murtas, se 
ha expedido licencia de uso de armas; 
y  don Maenel Sauto Olalla Tauste ha 
pedido y obtenido licencia de caza.

Y comunicar á los presidentes de las 
.Juntas locales los últimos nombramientos 
de nuestros hechos por el Reetorado.

—En ViÜáhuevá Mésía, cumpliendo las 
órdenes de la superioridad, se ha abierto 
la escuela nocturna de adultos. Se han 
matriculado én ella más de treinta alum
nos de distintas edades, desde 14 á 20 
años. La inauguración do esta elase ha 
sido acogida con gran entusiasmo por la 
población, á la cual tal instrucción y  edu
cación reportan grandes beneficios.

Así y todo, para el'mejor resultado de 
la enseñanza, no basta con el buen deseó 
del maestro y ía afición de los discípulos, 
cuando son varias las deficiencias que en 
la organización de dieha escuela se notan; 
-pues á la insuficiencia del local se une que 
ei menaje que se utiliza no es adecuado á 
los adaltos ni por su solidez ni por su 
construcción, y, ciertamente, ia gratifica
ción de !a cuarta parte del sueldo que han 
de percibir por-esta easeñanza no alcanza 
para adquirir menaje nuevo, luz, papel, 
libros, tinta etc..., ni hay crédito para 
ello todavía.

Es bien triste que por torpeza y super
ficialidad del ministro qae padece la Ins
trucción pública eu España todas las 
prendas que confecciona para la enseñan
za resulten en la primera prueba cortas é 
inservibles! .. ’.

B a u tizo . 11 domingo fué bauti
zada solemnemente en la parroquia de 
Santa Escolástica una niña hija de don 
Francisco Urratia y doña Rosa Sán
chez. Fueron padrinos D.8, Josefa Mu* 
ñez Siles, abue a de la reciennaciáa y 
su tio don Felipe Sánchez Muñoz Las 
numerosas personas que asistieron si 
acto faeron obsequiadas por los padri
nos-con dulces, pastas y licores. .

Ju eces, fie nombra Juez muni
cipal de Torreáronnos á don Román 
Donaire Barba.

—El Juez del distrito del Campillo 
de esta eapital don Miguel Osuna Jun
quera ha vuelto á e cargarse del Juz- 

* ido la licencia

afecto á la jefatura de esta provincia, 
D. Manuel Adriansanz y  Barbiná.

Enferm o. Se encuentra enfermo 
de "-rave ’ ad el oficial de Telégrafos 
D. José Gor.

Celebraremos su pronto restableci- 
n-iento.

-Un incend io . A las ocho y me
dia de la noche de ayer, las voces de 
¡fuego! lanzadas de un portal de la 
calle de la Aihóndíga número 22. den- 
de hay establecido un almacén de co
mestibles, alarmaron á los vecinos y  _ 
á  -cuantas personas transitaban por 
dicha calle.

Por fortuna, el suceso carecía dé 
importancia. To lo se r  dujo á qne 
unos pocos de fideos y  una corta can
tidad de papel desaparecieron por el 
fuego, que pronto fué dominado.—  - 

El jefe de Vigilaucia Sr. Ruiz, el 
inspector Sr. Ayas, e cabo Nicolás 
Parejo, los guardias Arturo Góngora, 
Francisco Sánchez y  Luis García 
.Peinado, con el g u a r ía  municipal nú
mero 23, el vigilan-e nocturno, nú
mero 21 y  los vecinos Juan Pedrego
sa, Antonio Manrique Jiménez, José 
Espinar García y  Manuel Sánchez tra 
bajaron eficazmente para qúe el in
cendio no cobrara incremento.

palomar voluntariamente, otros son lla
mados y detenidos por las hembras cuan
do los machos por allí pasan.

Lo peor del easo es; que las hembras 
dichositas mueven tal barullo y escándalo 
á todas horas, que no dejm descansar ni 
un memeHte á los honrados y pacíficos 
vecinos de aquellas inmediaciones. Blas
femias horribles, gritos desafpradoé/;M;^' 
guaje altamente inmoral y eb¿ceao es lo 
qne allí se oye.

Los vecinos nos . ruegan llamar, coiqo- 
llamamos, la atención del Gobernador, 
suplicándole se digne enviar sus agentes, 
que" obliguen 4 dichas palomas á cambiar

o o c o ü ' S S n a o o o o o c

Vides americanas.
Injertos, barbados, estacas, pairas er 

alto para uva de lujo y de embarque.
Galle de San Miguel . Baja, Huerta de 

ia Torre.

L a  A lh a ra b ia ,  --. ch número 7¡ de 
esta favorecida revista granadina contíeae 
estudiós'tan notables-¿omÓ’él de ÉL pal&.que obliguen a dichas palomas a cambiar es^umus mu uoiameb uimu m a» pui- 

de nido; porque uo es decoroso lo-tengas Setimeriem, de Francisco de Pan

Confirmado p o r  la  práctica .
—Para curar la úlcera del estómago y 
neurastenia gástrica, Elixir Estomacal de 
Saiz dé Carlos.

frente.á la iglesia del patrono de Grana, 
da, en el camino nuevo del cementerio, 
pues en esta época áel año se ve suma
mente -concurrido, pues son muchas las 
personas que suben á tomar el'sol y dis
frutar'de ios grandiosos panoramas'-qnA 
desde aquellas alturas se descubren.

[Casos y cosas.
L oa e s c a n d a lo s o s . Come tales 

faeron también llevados al arresto Vicen
te Moreno García y Juan Romero Hita.

E n  S a n  J u a n  de  D ios. De va
rias contusiones que se produjo en la 
pierna izquierda fué curado ayer Luis Co
bos Garrido;' que si eayó en 4a Caldere
ría'.

De una herida en la cabeza, á conse
cuencia también de una caída casual, él 
niño Antonio González Hernández.

Y de otra herida, en la boca, Andrés 
Marín Barajas, qne cay* de lo alto de Hna 
encina.

.sucesivamente;
el mi

nistro el orden dé prelacion oyendo al 
Consejo de Obras públicas, dando la pre
ferencia á aquellas en que los dueños de 
los terrenos é los' /ayuntamientos los en
treguen libres al Estado.

Mientras no estén subastadas las cla
sificadas de primero y  segundo orden, en 
cada grupo no deberá anunciarse la su
basta de ninguna de tercer orden sin que 
los ayuntamientos entreguen al.Estado, 
libre de todo gravamen, los terrenos.

Las carreteras incluidas en el cuarto 
grupo, podrán pasar, á instancia de lá 
provincia ó municipios interesados, á la 
nueva red de caminos secundarios y veci
nales.

Toda carretera qne en lo sucesivo se 
incluya en el plan general sin ser previa
mente clasificada, se entenderá compren
dida en el cuarto grupo.

La clasifieaeien general de carreteras 
habrá de publicarse en la Gaceta dentro 
del mes de haber hecho la propuesta el 
Consejo de Obras públicas.

A ¿ i  de no paralizar la construcción de 
obras públicas mientras no se pnblique el

eeameos, u .. i? rancisco h ort López- pian general, solo podrá sacarse á subasta 
D. Joaquín Fajardo, el práctico, don las precedentes de contratos rescindidos de

José Ternero y  los auxiliares don 
Eduardo Fernandez Alvarez y  D. Pa
blo Prieto González.

Los montadores D. José Jiménez 
Contreras, D. Antonio Merino, D. Jo
sé Jiménez Gómez, D. Emilio y don 
Joaquín Plaza, D. José Hernández, 
D . José López y D. Francisco Sánchez 
Rueda y  los guardas Manuel Martin 
Bsnitez y Antenio Ortega Fernandez.

— Para solemnizar la inauguración 
dé la fábrica el p esidente de la Com 
pañía repartió á los pobres de Pinos 
por mano de las autoridades del pue
blo 600 hogazas de pan.

E l próxim o in d u lto . Los De
canos de los Colegies de Procuradores 

- y  Abogados de esta capital dirigieron 
ayer atentos telegramas al Ministro 
de Gracia y Justicia, rogándole qne 
en el próximo indulto se declare com
prendidos, como es el de 1894, á to
dos los procesados qne tengan c usas 

^pendientes por delitos enyas penas se 
remiten por el indicado royecto.

L a cirenl& cion fid uciaria .— 
El B¿nco de Espefia, segnn infor
mes de E l Nacional, tie^-e en estudio 
nna .importante . operación de ̂ crédito: 
encamisada á reducir les valores en

remates qne hayan quedado desiertos, 
ó las que estén incluidas en los planes de 
obras vigentes.
|.E1 plazo de un mes que se Gencede á 
los ingenieros ds las provincias para ha
cer la clasificación, se § amplia á ¿os ¡en 
las Baleares y Canarias.

L a  Ciudad a i M onte. En re
presentación del A \ untamiento snbíe 
ron ayer al Sacre ’ Monta á hacer la 
tradición a' visita al Cabildo de la Co
legiata los comisarios Sres. Afán de 
Rivera. D. Tercuate López, D . Nar
ciso Romo y -D. Luis Sansón.

A pagar esta visita á la Ciudad ba
jarán á las Casas Consistoriales les ca
nónigos del Sacro Mente señores don 
Manuel Medina Olmos y  D. Francisco 
Medina Perez.

L as ta r ifa s  ferrcr ia r ía s .—
Una comisión de la jnnta directiva de 
la-Cámara de:Comercío de Madrid vi
sitó al ministro de Agricultura, con ei 
objete de presentarle las conclusiones 
del informe acerca de las reformas que 
se deben introducir en las tarifas de 
ferrocarriles.

Los comisionados conversaron lar
gamente eos el S r Sánchez de Teca, 
quien manifestó su propósito de tener 
en cuenta, para realizar las susodichas

gado por haber termina 
que se hallaba disfrutando.

—Ha cesado por jubilación el Jaez 
que fué de Jaén don Francisco Rodrí
guez Ladrón de Guevara.

Suplemento.
Con el súm-ro de hoy recibirán los 

suseritores de El Defensor una hoja 
conteniendo ocho páginas de nuestro 
folletín.

B. esu ltado de una excur
sión .—El director de la Escuela Nor
mal Central de Maestros ha dada en 
el mismo establecimiento, una confe
rencia sobre la excursión escolar ve
rificada durante las ú‘timas vacacio
nes, bajo la dirección del catedrático 
de la Úaiversidad don Manuel Sales.

Concurrieron los alumnos de todos 
los cursos y  varias profesoras y pro
fesores. El conferenciante, más que 
expü ar lo mucho visto y  estudiado, 
lo cual era imposible en una sesión, 
se propuso, con un ejemplo vivo, des
pertar la afición á las excursiones, que 
no son más que un procedimiento del 
método general intuitivo, aplicable, 
no solo á las cosas sensioles, si que 
t  mbien á las del orden intelectual y 
moral. Ayudado de un buen mapa de 
España, de grandes fotografías y de 
nn extenso dibujo hecro previamente 
en el encerado, describió algunos de 
los monumentos notables de Granada 
y  Sevilla, y  la mezquita de Córdoba.

A pesar de que la conferencia duró 
más de hora y  media, el interés y 
atención de los oyentes no decayeron 
ni nn momento.

La Guardia civil.
La del puesto de Yelez Bcnaudalla ha 

detenido á Francisco Hooa, por habar he
rido en una oreja á Juan Delgado Padial, 
convecino suyo.

—La de Alhaaa á Francisco Fernandez 
Neveros y  ¿ los hermanos Francisco Fer
nandez Navas, á quienes el juzgado tenia 
reclamados.

—Y !a de Motril al vecino de Lentegí 
Miguel Bastos Cano, por haber snstraido 
estacas del monte del referida pueblo.
- O ficia les barberos La Junta 
directiva del gremio de oficiales bar
beros cita á  sns compañeros para hoy 
martes de cebo á nueve de la.noche.

Sup enm m er ario . Ha sido de
clarado supernumerario, el ingeniero 
segundo-  fiel cuerpo de agrónomos,

A u x ilia res . Han sido nombra
dos auxiliares recaudadores de ia cou-. 
tribucion de la zona de Albuñol don 
Agustín Martrn y Castilla, D. Anto
nio Suarez, D. José Ruiz Romera, 
D. Matías Costarrona, D. Rafael "Na
varro Echevarría y  D. Antonio Fer
nandez Cózar.

M édicos. Con motivo de haber 
regresado de Ver* (Almería) los mé
dicos militares, D.. Bernabé Cornejo 
García y D. José Sánchez Roldan, han 
césado en los cargos que interinamen
te  desempeñaba en sustitución de 
aquellos señores, D. Emiliano Quin
tana Barragan y  D. - Garlos Amor y 
Rico.

P eñado. Ha sido destinado al 
correccional dé Granada, donde extin
guirá seis años y un dia de prisión mi- 
h tár mayor, por haber maltratado 
uno da sus superiores el rematado Pa 
blo Deais Fernandez 

¡Comisión m unicipal. Para 
esta tarde, á las tres, e tá  citada en 
ei Ayuntamiento la Comisión de Or
nato.

Las inhalaciones antisépticas son el. 
mejor preventivo de las enfermedades in
fecciosas del aparato respiratorio evitan
do también les efectos nocivos del aire 
fríe, lográndose dichas inhalaciones de
jando disolver en la boca las Pastillas. 
Morelló. Farmacias principales.

D im isión. Ha dimitido su car
go el agente recaudador del plazo 
voluntario de contribución de la zona 
de Loja, D. Manuel Cardenete Ortis.

V iajeros. Se encuentra en Gra
nada el conocido comerciante de Lo
ja , D. Cándid Quintana Solá.

S ea  enhorabuena. La bella 
espesa de D. José María Ramírez Co
rral ba dado á luz felizmente una pre
ciosa niña.

En casa de D. Antonio Lop* z Ya- 
ñez, de A lb ifio l,.se  celebra ahora 
también nn fausto .suceso de fam ilia,. 
el nacimiento de un robusto niño.

E l g  enerad J  ar a m illo . En el 
tren correo de ayer sal ó con- direc
ción á Berja nuestro paisano el gene
ral D. Nicolás O já  Jaramillo. Desde 
dicho puebl marchará ¿Madrid y Bar
celona en donde piensa fijar su residen
cia

Durante los pocos dias. qu* ha per
manecido en Granada e Sr. Jaramillo 
ha si o visita lo por las autoridades 
civiles y  militares y  gran número de 
porso as particulares. .

G racias de R . O. La Gaceta 
recibida anoche publica una Real orden 
dando ‘as gracias á nuestro distingui
do paisano, D. Manuel Gómez Moreno, 
por la terminación de los trabajos p re
paratorios que en la provincia de Avi
la se ejecutan para la redacción del 
Catálogo monumental y artístico.

Y a pareció  uno. En la Gran 
Via fué captur do ayer por los guar
dias municipales Miguel Yiñolo y Ra-

li, i A
Ha déjado de existir el alcalde del 

Padul D. Juan García Vellido, qne 
tenía muchos amíges en Granada.

—En Francfort ha falleeido el ba
rón Guillermo Rotschild, jefe de la 
casa Rotschild.

—Ha muerto en Madrid D.ft Emilia 
Jordán Coll, hermana del redactor de 
E l Imparcial D. Mign«l, á quién en
viamos nuestro pésame.

—En Macao ha fallecido e distia 
guido escritor D . . Pablo Teced, que 
con el pseudón:mo de Quioquiap es
cribió muchos y  notables artículos so
bre Filipinas.

S e g a n t e

la. Valladar, otro de i Sr-,Hidalgo sobre 
El maestro Palacios y  su iv flvincia es 
la música • religiosa-y * la :crÓH ica.de «Lag 
artes industriales en lá Exposición de Pa
rís» hecha por Jorge. La*?_̂  .

El retrató .que de D .. Víctor B&lagutr 
pnblica‘“S"él mejor de cuantos'han' visto 
la luz, con motivo de’ su mnerte, en 1# 
prensa. ^ -  -—^

Afán de Ribera continúa su leyenda lo- 
cal Luis el rubio-, Antonio Sánchez Rnú 
traza del natural el tipo de Un -valienie, 
Diaz4e Escovar da á conocer una de sns 
Intimas, queeno-deji de ser sentida; yol 
poeta popular dé las Tres Estrellas: con
testa al.soueto que en favor de «lasgre- 

’ fiadas» escribió Castro viejo, con una do
nosísima eomposicion en favor dé las mn- 
chachas del Albricio. .

Este número, como vulgarmente se di
ce, no tiene desperdicio.

The N e w  Y ork Herald. Esto 
conocidísimo periódico americano ha teni
do; la atención .de enviarnos sns números 
ilustrados do Navidad y Reyes, que 
verdaderamente curiosos y cultitaa 
tualid&á de macera admirab e. Los 
ros especiales de caricaturas en colo 
tretienen y deleitan.

L a  I lu s t r a c ió n  E sp a ñ o la . So
bresalen en el número'de la primera quin
cena de este mes el facsimil del diploa» 
que la Diputación de Zaragoza ha enviado 

- á  Ramón y Caja?, unas vistas del anfitea
tro romano de Orange y el cuadro .Ordu- 
ña de Banda; y en el texto nn estudió di 
don Juan Va! era «Xa póeria ííricaVy épi
ca eu Já España dei siglo'XIX1»';

L a  I lu s t r a c ió n  A r t í s t ic a .  Lo 
mejor del último número publicado por 
esta excelen-e revista barcelonesa es el 
cuadro de'Defonte Castigo merecido y el 
estudio del novelista Sieokkwecz.

A lb u m  S a ló n . Dos cuadro* de 
Tamourmi, los retratos del autor é intér-

uoísoa

$ 3
\%t en-

~"'lTg&ÍÍVOS, E s  el m e jo r  rem ed ip  'Carbonero que representa la. «entrada de l
ael E s t r e ñ i m i e n t o .
Seenoaentra en todas la Farmacias, 1*26 ¡JiCAJk,

Para ser exacto
(EN LAS CITAS) "• .

Hay que tener el Reloj
« A M E R IC A N  W A L T H A N »

el mejor d-1 mondo.
Las cajas de estos relojes están encha

padas en eró y garantizadas por cinco 
años.

Se reciben encargos para dentro y fue
ra de la capital en

“La Eflciclopedia,,?
R ey es C a tó lic o s  44 .

£1 número 4
áel Eco á e la  Moda,

se ha recibido y puesto á ia venta en la 
Administración de este periódico.

El figurín iluminado comprende: Toi
lettes para señoras y señoritas.

El patrón cortado al tamaño natural de: 
una manga para traje de paseo.

En el mismo número acompaña una, 
sección de bordados.

Número suelto 15 céntimos.

Blaírancés en la mano
es el mejor libro que: se ha escrito pare 
aprender .á hablar este idioma sin salir 
de la madre patria.

Est* obra, que ha obtenido éxito in-

Róger de Flor en Coñstantinópla» y 1» 
portada en color de Masriera hacen del 
último número de esta, publicación quin- 
cenál iberó americana un verdadero ál
bum artístico. digno de figurar en lá bi
blioteca de todo hombre de buen gusto.

Remitidos.
Una denuncia falsa.

Nuestro antiguo ̂ -suseritor D. Gabmo i 
Porcei, persona muy estimada en A qmíi 
y zona ael Marquesado, nos da cuenta de- 
una denuncia faisa qne presentó contra él 
en el juzgado de Aimeríá ei-procurador 
de aqueua ciudad D. Antonio Fernanda 
Burgos, por el delito de disparo.de arm» 
de fuego.- \ r v  ’

Desde las primeras actuaciones del su
mario se evidenció la falsedad áé./ía/de- 
nñncia por las manifvstaciohés' .de .perso
nas tan.resp.etabies come D. Jdsé Buni, 
abogado y  propietario, el ¡dexíde do Ve
ra D. Francisco Torres,- D. José Gonzalo 
y D. José Vuianueva,-empleados dé Ha
cienda, y . D. Euspxio Saiitaolaliáj 'Syn- 
daute de Dbraa públicas j ¿>

’I i  Colegio de Fr.ocuradores de Almerii 
ha querido protestar de una manara'so
lemne ceaiará el proeéder deí denimcriate, 
se ha reunido acordando que ú a a  éonúsioii 
de su SeRO visite al señor jntz deprimen 
instancia pidiendo la expulsión Tiel Coifl- 
gio dei Sr: Fernández-Burgos. - 

Es realmente lamentable quoia pasión 
h a y a  esgrimido. tales armas ..contra: -.ubi 
persona tan digna como el Sr/í Pórceí, 
qnien ha podido resarcirse de.ips sinsabo-

raenso eu Madrid y Barcelona, se vende-; R an c ia  falsa con las pruebo
de estimación y aprecio., .qne, ha recibido 
de muchas distíngeudas' p,ersónas de Al- 
mería-que ’hah protestado déliiéclío'; /

4 8 pesetas en la administración 
periódico.

Picos BE ORUJO
H IJ O S  D E  O R T E G A ,

ú  4  pesetas saco de dos fanegas.
ALBO NDIG A, 13.

So compra plomo á altos precios.

A los mineros.

L a  S o c ie té  G én e ra le .
anuncio en cuarta plana.

Léase el

fael Fernandez, uuo de los sujetos que 
desde hace algún tiempo se vienen de
dicando al robo de espaldat es de asien
tos de los paseas.

Se llama José Córdoba Martin y tie
ne 22 añ s de edad.

Antes de entregarse, hizo resisten
cia á los guardias, de quienes preten
dió escapar arrojándoles piedras.

Copaos. HTtrcosmapr̂ r
Noticias mineras.

R e g is tro . D. Eduardo González de 
la Higuera ha presentado una instaseis 
en el Gobierno civil, pidiendo 12 perte
nencias de la mina de cobre nomiaada 
Espartero, sita en el paraj» «Cerro Meli- 
Eer, en té rovo de Nigü-las.

U na r iñ a . An che á las nueve 
y medía entablaren una riña en la pla
ceta del Gozo, los hermanos Fernando 
y  Danie Gutiérrez Ontiveres con Ma
nuel Alvarez y  otros dos sujetos, uno 
de los cuales es corocido por un mote 
qne huele mal.

Fernando recibió una herida en el 
vientre alto y sn herm no resoltó con 
varios navajazos en la capa, la faja y 
el patalon, no interesándole ninguno 
la carne.

Los agresores emprendieron la  fuga 
al notar ia preseneia de la polida, qne 
llevó á la Casa de Socorro par- su  cu
ración al Fernando, acompañándolo 
¡negó á sn domicilio/

Quejas del vecindario.
P a lo m a r .  Eu la eaile Carril de Saa 

Cecilio, núm. 14 se instaló hace algún 
tiempo eos. paloma de bajo meló Des
pués llamó á otra paloma de la Tnispu*. 
casta. Las dos palomas se ven arrulladas 
de dia y de noche por multitud de tórto
los y pichones, Unos concurren al agenó

Cómodas. L A S  M EJO RES 
cóm odas que hay 

en Granada por sus 
B u en os m ateriales,

S ó lid á  construcción ,
Form a e legantísim a, 

P erfecto  acabado, 
la s  e n c o n tr a r á  el público, á presíos 
muy eoonóxniooB, e n  el alm acén dé 
m u e b le s  d e  D. U rbano Cuadra.

2 3 .

| v  La epilepsia, histé,
rico, convulsiones, 

- ^  vértig0Sj temb ores,
insomnios, migraña, dolores neurálgicos, 
palpitaciones y demás accidentes nervio
sos se curan siempre con el Elixir Ber
trán. ¡Doce años de gran éxito! Venta 
en Granada: Farmacia de Ortiz Pajazon, 
San Jerónimo, 13.

¿lLMáNAQÜE de
El Eos de la Hodi

|  €> ' PA R A  1901.

Tercer año do su pnbUeaeíólC
i Un volumen ds más de 200 páginas, é
¡fes eolumnas, ilustrado con cnbiertm ale»- 
górica, á tres tinta*, con un sumario «*■ 
cogiáísims; multitud de pensamiento^ 
poesías cortas, conocimientos útiles p e #  

. la cocina (cien teeetas); infinidad da gfñr 
afeados y dibujos ínteres]ados es el btiáé* 
i: Almanaque indispensable pare teda* l l f  
Iseñoras y  señoritas.
|  Se vende en la Aéministrati'efi í»  
r alario, Reyes Católicos, 8, pret- 

Precio: UNA PESETA cada e£mpla?.

Dóh;Mignei Jiménez,'de Mótrilj' llami 
la atención de los mineros, diciendo qae 
D. Eugenio Berdiel, supuesto catédr.átiw 
de Química de la -facultad dé Ciencias d* 
Madrid, ofrece como de sn propiedad ¡Ti
rios cotos mineros enclavadas en Sis tér
minos municipales de ..Orgiváj Bopottejar, 
Cañar, Pampaueira y Mécinaj Fendale*; 
que por incumplimiento ae contrate A®!4’ 
ron de pertenecerá. " ' .

Añade el Sr. Jiménez que él legít: 
dueño de dichos eetos lia encargado $ 
defensa á D. Narciso González;'ÉncÍM, 
quien de un dia á otro interpondrá? en el 
juzgado correspondiente una querella ceB- 
ira  ei Sr. Berdiel. • xtihaif.

¿]&

-  - * - al qae presente
Cá*psiila3 d* 
s á n d a lo  R6jo- 

- «  que tas del DR . F I Z A ,  d e  B arcelona. 
* eurta  más pronto y  raálcalmeiití* 
í-sdits i¡u; *£¡(-rüxédzdcB Qriuuri&a.

F de- Pino, 6, Farmacia,, Barce

imm religiosa.
Cultos para ü

dantas del dúa..
San Francisco de Sales.’

J u b i l e o  d e  l a s  c u a r e n t a  f lo ra s
En ia iglesia de San Gecmo.'—Se ma- 

nifiesta á las ocüo y se oculta á las cíbW' 
M.xea oantaca, L'ííí v.'¡' .

En la Catedral y fíeal . Capillavá.lü 
nueve. . .. . ¿  J-.oiaso'él-l

Hiñas de fcos-a fJJa, Í^ í...
En el Sagrado Gorazou ae. Jesús M 

misas desde las siete á las diez 'y  medí»
7 en San Juan áe Dios desde las seis * 
sá diez.

La hay de doce en la Magdalena, S** 
Justo, Ntra. Señora de las Angústáiíí 
San Cecilio.

H e ven a . !í ■
La de San Cecilio en su iglesia, 4 !* 

cuatro y predica D. Cristóbal Fuentes 1 
González. . ¿ iü

S isa  de S a n  A nton io .
Misa de doce á San Antonio, de 

en el Sagrario, el Angel Custodio, S«< 
Matiaa, Santa laeoláatica, las Angosú  ̂
las Capnchims, en San Jnsto'y en Stf 
Jnan.de Dios, en esta á las nnere.

B o s a n o . -
En la Catedral, San José, San Anára 

y San Ildefonso á las. echo de la mañfi*: 
y en las demás iglesias á lo oracien, 

V isita  y  Corto de María.
Ntra. Sra. de las Angustias, en su p** j 

rroquia.
a . S a n  F r a n c is c o  d e  Sales-* i 

Hoy, á las once de la mañana, tendí* 
lugar en iglesia parroquial de San Man&á 
la fancíon religiosa qne ía Universidada 
Párrocos de esta capital dedica á.«n líe?- 
tre patrono y titular San Francisco 
Sales, siendo orador el 
Espejó, Cura ecónomo dé San'



EL DEFENSOR DE \
£- A rc h ic o f ra d ía  d e l  R o s a r io .— 

Como todos los años, esta Real é Ilustre 
^Archicofradía, coastituida eu la parro

quia de Santa Escolástica, y  de que son 
mayórdomas D.a Maiía del Carmen Z&yas 

* y  jtíádrid y otra señora devota, celebrará 
' eí fiia 2 de febrero próximo ente parro- 
qúia deS:nta Escolástica una función so-

- lemne:en honor 4® te Pacificación de Nucs-
- tra Señora, en qne será orador el doctor 

ton José Espinosa y Fernandez, CaraPá-
roco de San Matías.

Gaitera del Clero.
C an ó n ig o  fía sido nombrado ca- 

«BÓmgo de 1a Catedral de -Sevilla, previa 
oposición, Di: Jian Fteviano Sánchez y 
Vázquez. x ' :

Cartera ds Granaáa.
L a  A lb ó n d ig a . Se vendieron ayer 

; 99' cnints-ies métricos de trigo, al precie
-  de 29‘50 á 33c50 pesetas quintal.—Que- 

<g..dó-.; m/ r existencia de1.651 quintales,
'"Los 99 quintales métricos equivalen á 
231L fanegas, cuyo precio resulta de 51 á 
59'reales una.

El quintal métrico de cebada se vendió 
r ayer de 25 á 27. pesetas; el de liabas. 

_ d e  29 á 30, y el de maíz, de 29 á 30. 
C a rn iz a c ió n . Ayer se. carnizaror»

do de emprender una eperacien decisiva. 
Añade el diario hamburgués que los boers 
están á 80 kilómetros de 1a Ciudad del 
Cabo.

Mujeres socialistas.
Eu Gante se ha celebrado nn Congreso 

de mujeres socialistas, cuyo objeto prin
cipal ha sido e l de organizar la propa
ganda antimilitarista y el de establecer 
federaciones feministas.

El testamento de la Reina.
El testamento de te Reina Victoria se 

dice qne forma nn enorme volumen y que, 
entre sus nietos, deja mejorado á Guiller
mo II.

La fortuna de !a difunta:Rtina s% eva
lúa eu 2.000 millones de francos, de los 
cuales una mitad soh de fortnna personal 
y la otra mitad de la del príncipe Alber
to, que anmentó mucho gracias á una 
buena administración.

La Reina Victoria tenía además asegu
rada la vida eá varias Compañías por va 
lor de seis milionts.doscientos cincuenta 
mil francos. i

El hijo de Tolétoi.
B i fallecido el hijo mayor del célebre 

ncve:ista ruso conde Tolsfcá.
£ difunto había dado muestras de apti

tud .s literariae, y hace dos años publicó 
una ¿ovela, El preludie de Chopin, en la 
que mantenía opiniones sobre el matrimo-

S e rv ic io  d e  la  p la z a . £1 orde 
.. nado para hoy es al siguiente:

Parada, Cérdeba.—Jefe de día, don 
Francisco Carmena, teniente coronel de 
Vitoria.—Imaginaria, D. Joan Mofitema- 
yor, teniente coronel de Córdoba.—Visita 

‘-¿¿.de hospital y recot.oeimiento de provisio- 
c-Kay-B. Federico Grundf segundó capitán 

tg £ de ' Artillería.—Plantón en el Gobierno 
militar, Artillería'.^-Plantón en el Par
que, Artillería.—Paseo de enfermos, Vi- 
toría.— De -orden de S. E., el- capitán 
mayor dejplaza, Arcadlo Zamora.

rSolncioH al anterior:
Tirar lá plata.

J ero g lífico  (por V íctor .)

-  L la m a m ie n to s . El juez de Motril 
cita y  emplaza, por término de quince

* días £ Maiía'*Palomares Cisamayor (a) 
la Cacha^y á sn esposo Francisco Sánchez 
López, para nótificarl-s el auto de.proce
samiento y  prisión contra ambos,-dictado

; en.causa que^por jesions se les sigue.
- i~ E l .de Sín Soqae llama al procesado

. Jesé; Víllafranea Rodríguez, natural de 
ifeTtafe,. . para, que declare 
B'écle instruyó por robo^ri 
^ .S u b a s ta . Para satisfacer snsheso-

* Caries at letrado D . José María. Ortiz de

causa qne

Ei director de “El NacionaT
Madrid 27 (7‘40 noche.)

_ Hoy se ha verificado; en. 
Leoa la elección de un sena
dor por aquella provincia, con
siguiendo el triunfo el director 

. de «El Nacional», D. Adolfo 
Suarez de Figueroa.

Se comenta mucho n este 
triunfo de un enemigo perso
nal del Sr. Silvela en una,pro
vincia dominada por el señor 
Dato.

Apoyaba este á otro candi
dato, prescindiendo del que 

‘ luchaba con el apoyo del ■ Go
bierno*

Uno y otro candidato tuvie
ron que retirarse.

En vista de ello, i los com
promisarios conservadores y 
liberales dieron sus votos al 
señor Suarez de Figueroa.

Este ha recibido muchas fe
licitaciones por su triunfo.

EL director de «El Nacio
nal» es el más joven de los se
nadores electorales.
Los argentinos en Barcelona

Madrid 28 (10‘30 mañana.)
Un telegramá de Barcelona 

da cuenta de haberse celebra
do el banquete en honor del

d ñ % ? lÁ a*% de M1°lrils:dJ  ̂ ^ t e '  alcálde de Buenos Aires, señor una oasa situada en el barrio del Castillo, v» , , , ’
de Capileira^.propiedad, de Antonio Brtá- y  d e m á s  C pm patriO -
fíos Oitegá, procesado een otras por dis- t a s  s u y o s  q u e  le  a c o m p a ñ a n .

^ E le c to r e s d e  ó o m p ro m l.a r io s .  , ,  F  ban<l u e te  “ tu v o  b r i l la n -  
r —En Jas.secretarías- de jos: áyuHtamieBtos t ís im o  ..

deUgíjar, Huetor Santillan,y Churriaaa,-T-n J p  HíJCQ r ío  P o i t lT in  
.están expuestas al público'l»s liSfas de " ü  b a U g O
-Ies individuos que én cada uno de dichos &'■ Madrid 28 (10!30 mañana),
.piieblos tienen derecho á elegir compro- S e  s ig u e  h a b la n d o  |  d e l  su c e -

T ^ i ^ n Z ^ p é r t e s .  El á o n “ ?le r ¡ oso  o c u r r id o  h a c e  po- 
dia 11  de febr£io, ¿ -lás-úíez' de :la maña d ía s  en. l a  C a s a  d e  C a b i
na, se celebrará en la Comisaría4e Guer^.J»o. - j '

pital ceocarsó para adquirir a . l a s  v e r s io n e s  q n e  h a n  c i r 
c u la d o  e s to s  d ia s ,  h a y  q u e  
a g r e g a r  o t r a ,  q u é  p u b l ic a  u n  
d ia r io  d e  l a  m a ñ a n a .

D ic e  q u é  e l d i a ; d e  l a  oeu - 
na, José R. García Galvez y Juan Perez r i 'e n c ia  Se h a í l á b a  p a s e a n d o  
Palma, comprendidos en" el actual afista-" e n  J:a ,C á s a '^ é  ^ m p d  e l  R e y  

’ -imentOi á fin de que antas qu« este quede . -.-j -. KsS® í , J
cerrado se presenten eD aquellas Casas b ló n ta d o  é n  UU b e rm p s o  caba^_ 
Consistoriales, de aquí al 9 de febrero pró- l io .  t i  "  • -

“ v a c a n l e s  L , Ga.eU,w l l i«  m  D,? ^ 0 Ílt0  36 ° ? 6  P í  ^  
aviso anunciando hallars^vacante lá p í a r 0 : h e c h o  :p o i u n - g u a i d a  á -u n  
za de nsédico quinto de guardia del bos- c o n e jo .. ’ i

^ * ? n rS  'l s Corte,-dotada t o s - p e r d i g o n e s  l l e g a r o n  ácon el sueldo de 1.000 pesetas anuales, , .~ r  & i
• que deberá proveerse por concurro entre ^os P ie s  d e l  c a b a l lo ,  q u e  a l

rra de esta capital ccncarso para adquirir 
harina de I a clase, cartón de cek, leña,

paja.carbón de’ piedra, cebada,-petjéieo.j. 
y carbón vegetal, ¿  7- fs' ;; ;

E l  a l i s ta m ie n to  El alcalde de Mo- 
•lin llama á los mozos Antonio Emilio-La - ' 
fuente Martin, Francisca A. García Molí-

Jos doctores en Midi ciña y Cirugía que 
justifiquen mayores^ méritos y ser'rieios, 
y con prefereseiá en 1a especialidad de 
la6 enfermedades délos niños.

Bl término para presentar solicitudes 
es el. de;treinta4ias. v v

—  Tambieapnb'ica unaviso de 1a Dipu
tación, provincial de la Cornfia, anuncian 
do la vacante da arquitecto de dicha cor
poración, dotada con el sueldo anual de 
3.000 pesetas.. ..
s J2  itérmine. dado para solicitar dicha 
pteza es .de treinta dias.

r -i-ocaile un susto.
Ba Giúdad Real fiar . ocurrido un-trágico 

íucesp. . ._
. H*éhgs_pasádas sé jeténté rebar la ca

sa' numerólo de la calle'.déla Paz. domi
cilio de un'tál Mignel el (¡utrero,-** eea- 
sioa qne.la espesa dé' éste-velaba en una 
de las.dépendeneías de la casa. 
"ÍA^mujer, al sentir raides sospechosos, 

pidió auxilio á los serenos, y  salió á la ca
lle huyendo del peligro.- -- 

Les malhechores no llegaron ¿ realizar 
«M^prepósitos.

La infeliz madre hállase desde entonces 
eomplétaieánte. loca,-dando- vertiginosas 
carreras y gritando desaforadamente, 
r:-. Ayer, burlando la vigilancia de 1a fa- 
milia,-anduvo per el campo agrediendo á 
mordisco» y  á puñetazo limpio á cuantas 
perdonas intenteron detenerla.

Ingleses y boers.
Lá Gaceta Liberal de B-*rlin dice que 

las tentativas de paz han fracasado por 
comp.eto y que los boers, provistos de ví
veres y municiones, nejjónseííirin jamás 
en rendirse.

El Noticiero de Hamburgo manifiesta 
que nada h* podido ¿atener «1 movimien • 
to.de ávfñce de les bóérs hacia el Sar, y 
qne tes tropas inglesas no están en est-a-

ióiífisS  ̂ xasáaA t«5 .s¿'u 1? , .̂..

sentirse herido, se encabritó.
Desde Londres

Madrid 28 (1*45 tarde.) . 
Desde Londres- telegrafían , 

con referencia á un despacho 
dé Gowes que el Rey Eduardo 
ha hecho una visita' al Empe
rador Guillermo, á bordo del 
yate «Hohenzollern».*-

Ingleses y boers.
Madrid 28 (1‘45 tarde.) 

Comunican de Londres que 
en el «War Office» se ha reci
bido un despacho de lord Kit- 
chener dando cuenta de un 
sangriento combate librado en 
Conninghan.

La de China.
Madrid 28 (1*45 tarde,)

Ün telegrama de Pekín dice 
que se han dado las órdenes 
oportunas para que sean eje-. 

- cutados el generan Yon-Sin y 
el Príncipe Chung, principa
les responsables de los asesi
natos de europeos. ::
Presentación

de credenciales.
Madrid 28 (6‘15 noche.)

La Reina ha recibido hoy al 
nuevo ministro del Japón-~ 

Este la hizo entrega de sus 
credenciales y leyó uc discur
so, saludando á  la Reina en 
combe del Emperador japonés 
y  deseando á España muchas 
prosperidades.

La Reina le contestó en aná
logos términos.

A la recepción asistió el mi
nistro de Estado.

Dos tratados.
Madrid 28 (6*55 noche.)

. La Reina ha firmado dos de
cretos autorizando la ratifica
ción del tratado de comercio 
con el Japón y la del de venta 
de las islas de Sibutú y Caga- 
yan á los Estados Unidos.

Gran Cruz.
Madrid 28 (6‘55 noch8,

La Regente ha concedido la 
Gran Cruz de Carlos IH al mi
nistro de Hacienda de Portu
gal.
Un duelo entre maestros

Madrid 28 (7-55 noche.)
Telegrafían de París dicien

do que hoy se verificará un 
duelo á sable entre los céle
bres tiradores Sanmalato y 
Damotte.

Se han concertado doce 
asaltos, de .tres minutos de ’ 
4uracion cada uno.

Madrid 28 (10,35 noche.)
Dicen de París qué ya se ha 

verificado el desafío entre San
malato y Damotte.

Este ha resultado levemente 
herido.

El P. Bocos.
Madrid 28 (755 noche).

Un telegrama de Barcelona 
participa que el P. Bocos ha 
hecho interesantes declaracio
nes relativas á los trabajos de 
sus correligionarios los carlis
tas.

Se asegura que con motivo 
de ello, sé harán muy pronto 
varias detenciones de impor
tancia. .
La rapacidad inglesa

Madrid 28 (7 55 noehe.)
Se han recibido telegramas 

diciendo que con motivo de la 
reciente ocupación de la isla 
de los Patos por los ingloses 
el Gobierno de Venezuela ha 
formulado una enérgica recla
mación.

El Gabinete del Rey Eduar
do ha coutestado desdeñosa
mente á las pretensiones de 
dicha República americana.

Otros despachos que se han 
cruzado entre los Gobiernos 
de ambos países han contri
buido mucho también á agra
var la euestion.

Témese que lleguen á un 
rompimiento las dos naciones, 
inaugurando su reinado el hi
jo dé la Réina Victoria con 
una nueva muestra de la ra
pacidad británica.

Iruger, grave
Madrid 28 (7‘55 noehe).

Un despacho de Amsterdam 
Comunica la triste noticia de 
que el; anciano presidente del 
Transvaal, Mr. Kruger, se ha 
agravado mucho en la dolen
cia que viene padeciendo.

El médico qué le asiste ha 
pedido consulta con tres com
pañeros.

Lo que dice Paraíso.
Madria 28 (8‘50 noehe.)

El Sr. Paraíso ha declarado 
que el movimiento unionista 
en Barcelona es muy impor
tante, no sólo por ia calidad, 
sino también por la cantidad 
de las personas adheridas á la 
ühion.

Esta exije dé momento un 
nuevo presupuesto, un nuevo 
(Parlamentó y un nuevo Banco.

Agrega el Sr. Paraíso que 
oportunamente expondrá, en 
detalles,, la .-ir anera de hacer 
cien millones de economías.

Termina diciendo que uno 
de¡ los problemas más grandes,

‘ pendientes de solución, es el 
de la circulación fiduciaria, 
que urge moderar.

Elecciones provinciales.
- Madrid 28 (10'15 noche.)

EL 12 de febrero se convoca
rán probablemente las elec
ciones de diputados provincia
les.

Lá Reina Victoria
Madrid 28 (6‘15 noche.)

El embajador inglés, sir 
Mortímer Durand, ha visitado 
al general Ázcárraga y al 
marqués de Aguiiar de Cam- 
póo, para expresarles su agra
decimiento por las muestras 
de pesar que han dado por la 
muerte dé la Reina Victoria.

; C o n  e i  m ism o  o b je to ,  s i r  
M o r t ím e r  h a  p e d id o  u n a  a u 
d ie n c ia  á  l a  R e g e n te .

Ma'riá 28 (6‘15 noche.)
La Reina y el general Az- 

cárraga han celebrado una 
ccnf-arencía, acordando que 
v iva  á Corves el acorazado 
«Callos V» para tomar parte 
en la demostración naval que

se proyecta con motivo del 
traslado del cadáver de Victo
ria á "Windsor.

«El Carlos V» zarpará del 
Ferrol esta madrugada.

La crisis.
Madrid 28 (10*15 noche.)

Un personaje conservador 
decía hoy que no pasarán seis 
dias después de la boda, sin 
que no haya una modificación 
del Gobierno.

Magistrado.
Madrid 28 (10*15 noch .)

Ha sido nombrado magis 
trado de la Audiencia de Gra
nada, D. Manuel Velasco.

Los proyectos financieros
M?4rid 28 (10‘15 noche).

«La Epoea» dice que al 
plantear los proyectos finan
cieros el Gobierno seguramen
te tendrá en cuenta qué mien
tras se alega en París el alza 
de los cambios para depreciar 
él Exterior, suben los valores 
apenas se anuncia la supresión 
del «affidayit.»

Economías.
Madrid 28 (10*15 torte.)

Ha terminado la reorgani
zación central dé Agricultura, 
consiguiéndose economías im
portantes sin una cesantía.

El duque de Tetnan
» Madrid 28 (10‘35 noche.)

Se asegura que el duque de 
Tetuan se ha negado á aten
der las gestiones conciliadoras 
del Sr. Silvela.
g|Este, hablando del asunto, 
llama al duque don Tancredo 
inconmovible.

¡Pésame
Madrid 28 (10‘35 coche).

Se asegura que el Gobierno 
ha dirigido un telegrama á 
Roma dando el pésame por la 
muerte del insigne composi
tor, Verdi.

El general Linares.
Madrid 28 (lQ‘35 noche.)

Créese que que el general 
Linares prepara una nueva 
sorpresa á sus compañeros de 
Gobierno.

Hoy ha estado en Palacio, 
fuera de las horas de despa
cho, poniendo á la firma de la 
Reina cierto decreto.

Se indica al general Huer
tas para un importante eargo.

.  . . - V

Madrid. 28.
BOLSA DE MADRID 

4 OtO interior contado. 7 0 ‘ 9 5
4 ÜlO exterior . . .
4 OlO amortizadle . .
5 OlO amortizable . .
Obligaciones de Adua

nas. 1 . . . . .
Cubas viejas. . . .
Cubas nuevas . . .
Filipinas. / .  . . ...
Acciones del Banco de

España . . . .
Compañía Arrendata

ria dé Tabacos . .
CAMBIOS

París,8  dias vista . .
Londres, 8 dias vista .

BOLSA DE PARIS .
4 OtO exterior . . . 71‘92

Muertos de hambre.
Madrid 29 (3 madrngada.)

En la provincia china ed 
Shansi han muerto de hambre 
millares de personas.

Krnger.
Madrid 29 <3 icadrngaia).

L a s  ú l t im a s  n o t ic ia s  d e  
A m s te r d a m  d ic e n  q u e  K r u g e r  
b a  e x p e r im e n ta d o  u n a  n u e v a

¡OJO! ¡ALERTA!
Cansados de oir á infinidad de parroquianos qne desconocen el traslado de la

SOMBRERERÍA nuestra antigua Zacatín 44,
lo repetímos nuevamente, que estamos establecidos en la calle de

REYES CATÓLICOS Nnm. 29,
Frente á  fa Sucursal y la Botica del Sr. Rubio Perez.

VIUDA E HIJOS DE A. ALHAfflA.
, Trimtio científico

Diariamente dan excelentes resultados 
mi todos los países los meáiementos 
COSTANZI qne curan cualquiera enfer
medad. Para más detalles léase en 4»* 
página. Milagrosos Confites Iqye&ÍO* 
anli-venéreos y  Roob anti’sifilittco CCS*

Se alquila
una hermosa casa, muy cómoda y cap2Z, 
calle de Libreros, cúm. 4. Las llaves en 
la Carrera de Gemí cúm. 30, frente al Ca- 
8Í20.

A los propietarios «
y  agrietateres,

leer t i  Inando de 4.* plana
titulado Sociedad Visteóla

ñamen üarmeero
^Quincalla, B isutería y Perfumería
iJ - Desde l-° de enero da 1901 se hacen 
en*ésta casa las ventas al. contado y pré-.

77‘4()
79‘40
92‘20

103‘10
94‘60
70‘30
0 0 ‘00.

50U0Q

382‘50

36‘10
34‘16

agravación.
Ei duque de laudas. -

'M-tórid 29 (3 madrugada.)
Ha desembarcado en Dou- 

vres el duque de Mandas.
El Gírenlo Mercantil.

Madrid 29 (3 madrugada.)
Con motivo de una acalora

da discusión entablada esta 
noche en el Círculo Mercantil, 
sobre si convenía á la socie
dad adherirse ó no al progra
ma de Paraíso, ha hecho di
misión la Junta directiva.

A lm o d ó b a r .

puesto que, las mercancías no resultan 
recargadas con los-quebrantos que traen 
consigo la veut2s al ̂ crédito. . ? 
Bibarrambla 30  y  BoaMil 2.

Enfermos del estémags
S  im T E S T IK O S .

Curación radical y  segura coa los
P A P E L I L L O S

aatidisentéricos del
DOCTOR J. GARDANO. 

Remedio infalible por te rapidez 
y seguridad da sus curaciones, ga* 
Tamizando alivio y mejoría desde 
las primeras dosis. Soa.de efecte in
mediato en I03 Catarros intestina
les y Dispepsia estomacal, cesando 
tes Diarreas, Pujos y Cólicos, de
volviendo al estómago 1a normali
dad de sus funciones. Enérgico cica
trizaste en las ulceraciones del Es
tómago é Intestinos, Diarreas tíficas 
é infecciosas de los Ancianos y  Ni
ños.—-Barcelona: Vidal y Ribas; 
farmacias de crédito. — Granada:
Dr. Francisco de P. Galvez, ííeso- 

í-'hes. 81. & 1

Cris'iales planos.
Se han recibido importantes remesas 

en el establecimiento d*e
ANTONIO BLANCO LOPEZ 

M eson es 104-'
Grandes cantidades es todas ias dimen

siones.—Se colocan á domicilio á precio 
de almacén.—Extenso surtido en moldu
ras alemanas, doradas, negras, nogal, 
palosanto, caoba y blancas.

P r e c io s  m u y  r e d u c id o s .

L a a a  n o rm a l
del Dr. JAEGER.

Mantiene el cuerpo á una temperatura 
siempre igual, previniendo la G R IP P E .

Impide las afecciones pulmonares y 
proteje contra el PtEUMA.

Véase la ropa interior de lar a normal 
del Dr. Jaeger, en la Farmacia del doe- 
tor Peña.

Es el mejor estimulante para los enfer
mos. Pídase está reconocida rica cerveza 
en todas partes.

Unico importador en España:.
Jaeckel Handwerck, Málaga

OSTRAS VIVAS r 00'
lea docena.r-^tJnico. depósito/ 
lonias, Mesones, 56.

6rea- 
-£ds Co-

La señora

Doña Rosa Irías
^ I L L A S P E S A ,

Falleció el dia 30 de enero 
de 1900.

R .  I .  P .

L 's'señores sacerdotes que 
se dignen celebrar el Santo 
^Sacrificio de la Misa en las 
iglesias del Sagrario, Sagrado 
Corazón de Jesús y  convento 
de la P r sentacien el día 30 
del corriente por el alma de 
dicha señora, recibirán el es- - 
tipendio de dos pesetas.

Consulta quirúrgica.
especial las enfermedades sec:En especial las 

liria s  urinarias.

©
secreta* 

sor el profesor clinic# 
Facultad ’áe Medicina D. ‘

García Cachazo; pública y gratuita • 
w i t o ypartieular d t tres i  cincoU*

; calla da Triana, 8. ^  $

Gafé del Lean
Mesones 98, y Sierpe Baja, 27.

Función para hoy 29 da enere;"
A las 8.—Un número de piano y vio

lín.
A tes 9 .-L A  NIETA DE SU ABUELO
A tes. 10.—Segundo número de piano 

y violín. '
A las 11.—TOROS DE PUNTAS.
La entrada es por el consumo.
Nota.—Todos los dics ensayos" gene

rales por la compañía de una.á tres de la 
tarde. La empresa podrá variar .el pro
grama, anunciándolo al efecto en los es- 
ofijn« dpi r-afé.

La Kola granulada
d e  H ernaudez

Es tm  poderoso T ón ico -escitan ied el Cere
bro y  sistem a m uscular y  de resultados po
sitivos en la s  enfermedades del Corazón. H i
dropesía, Diarreas crónicas y  D igestioaes  
atónicas.

De venta en la s  principales ~P’?rmn/-iga y  
en la  del antor :

Hileras 2, Mesones.—Granada.

Pérdida'
La persona á quien se haya perdido aa 

manojo de llaves el lunes pasado en la 
Acera del Casino, puede pasar á reco
gerlas á te  calle Alamo del Marqués de 
S;u José, 12, dando tes señas de ellas.

Academia de Derecho
¿ cargo del catedrático de Francés de 
este Instituto.

Ancha de la Virgen, 16, 2:°

Lá CONFIANZA.
Casa de pr éstamGS.-Navas núm. 10

El dueño de este establecimiento pone 
en conocimiento del público que desde l.° 
de afio, ha suspendido las operaciones, 
siendo las horas de despacho para la en
trega de efectos de 8 á 12 dé 1a mañana 
y de 3 á 5 de la tarde á excepción de los 
días festivo*.

de M a tu l 7 Corana
' CORAN SIEMPRE. 1,

& A R G & N T A ,4$ | Tos, ronquera, cosquilleo, picor, dolor, 
B O C A ,  tif l  anginas, inflamación,úlceras, fetidez del

T O S . aliento, sequedad é irritación en la gar
ganta.:—De gran resultado para cantantes, oradores y  fu
madores.

Farmacia SOBERNA, Príncipe, 10.
Coasslta médica gratuita, de una á tres de 1a tarde.

--V-gsa — .-Tn -g .¿B a - a o «WI i»

« P o m a A a . M i l a g r o s a .
Descubrimiento notable en beneficio de la mujer. Cura las grietas de les pechos 

per rebeldes que sean, en 24 horas.—Depósito en Granada, farmacia de D. Francis
co de ? . Galvez y en la droguería y farmacia de B. Santos Perez. c. '

f e f&  y  ;§»- ü£r y;'»..-. v^-

t a  m r * a  K m
o ios nuevos híbridos productores directos, resistentes á las enícrmcda ’íri'destructo
ras déla viña, por.üüGSNIO GERMA2Í, hgeaiero agrónomo de te Saciedad Vití
cola de Barcelona, ünportaaora'en España del Rupesiris-Lacoste v -iei Pienton de les 
Garmeiitas. Curiosa libro con grabados,

: H s c e s a r l o  á  t -o á c -s  l o s  v i t i c u l t o r e s
Se rende á t t s .  peseta ejemplar en la Administración de Bl Defensor de Granad*, 

calle de Seyea Católicos, núm. t , principal, de di« de la aaUuua ó cinco de !a tarde.
s e # ®  r n & B m ñ  m m m m  t

Compañía Cenefa
d . e  (3 - r a .x x a .d .a . .

OFIGIRAS: Tendillas de Santa Paala, núm. 5.
Se reciben encargos para  hacer instalaciones de alum brado

eléctrico, cuyo consum o se reg irá  por los siguientes precios:
He  hipan de 5 tejías, 2 pesetas al 
Una = telo > 3
Una = te 16 > 4‘üO

üm lámpara te 25 tejías, 7 oasites ai 
üaa = te 32 '■» 3
Por c-QEt̂ lrr, 75 ú-teti. te ¿

0  Fj, m“Un:!Í c í t r i c o  q n e s e e m p l.e  en la s instalaciones debeiá -cr fucilicado f®] 
por ' o:n¡ian¡a, con el fin de peder garantivar por esta sn buen funcioaam iento. /

‘ € 3  O '
- ' - - -s?\. . -



EL DEFENSOR DE GRANADA

Los dolores de estómago, tro ln testlnales córanse con ol uso de la
Quina Paoelli efervescente. Abro, el apetito, facilita  la  digestión y  libra 
a i estómago de la  bilis, que tan tas perturbaciones causa.—Yaso pequeño, g 
Kras. H uid de la s  falsificaciones.
T '  «¿fip lv ÍT iíii (dolencia nerviosa), todas las enfermedades de lasan- 
LsR n e u r a s t d ^ i a  gr$ y  el histerism o so curan con lá s  P i l d o r a s  P a c e *  
i l i  que devuelven el apetito; y al rostro eu perdido color, comunicando fuerza,

• vigorV  íflégfia:— í'rrf^co. S'S’* liras; 2'85 por correo.
. j; ; g a r a n t i z a d a  y  b r é y a  (á Josfoclío 6 diez días se ye el re- 

- u ” 2 6 ü Ü 3  saltado) do la  anemia, palidez del rostro , éo alcanza con el 
•iso, del H i e r r o  P a c e i l í .  eficncísitnó'y m uy digerible, siu pBTiódcrfijo para  to-

i. ■ _. ■ ' ' i- H. O Q íííó ü í jO  
m orv iies y-bifilo d e  l o s  c a b e l l o s  se obtiene 

a  JU ü ii C ú f l ,  oou ol empico do Ja P e r n a d a  i - a c e l i i  pon nceuoÓB.ricia» 
iTóio¿o v quina. V igoriza la  raiz capilar y  d -s tn iííc  la  caspa. Las tintura* y 
;guas ddbílitan el oiibclJoy-'Un vaso, 1 lira ; l ‘S5, por corroo. Véndese en toda* 
l.ts farm acias.-En Granrnbi. mesónos 81, farm acia do G/ílve -.
? ’eZfcUStá,  caucada y  dcHl^ípijiblanoi» cíív'nla el V iv if ic a -

COSTASa6 Inyección Aoiiveíiérea 
y Reob AntisífiKtico

•‘« h h b b u .v -. ___  JB B  m édicas, deepuee da
larga fixpsñenqí», se han cosreneido y  certificado, 

~ que para curar radicalm ente en 2  ó S días la  purgación 
rediente y  en  3 ó 6 diaa la  crónica, go tam ilta r , óloe- 

! TZ6’ flnj ° 'Wsneo de las mujeres, areniBas, e s ta ñ o  de J s  
vejiga, escozores uretrales cálculos, retención de orina, 
y  en 20 ó 30 Cia3 los extrotumiencos uretrales (estire- 

C 0$ t ^ 7 Í^ebez) aunque sean orónieaa dem áe da20  años,-evitan- 
_  "  . ío _ _  . fcdo las peligrosísimas Sondas, no  hay  medicamentos
Diputación 435,,Uarcl. milagrosos que los Confites ó Iny^cóion Costeuri, 
Taurbieu.certifican q u e p a »  curar cualquier enfermedad’éffiítícar  en v isto  de
que el-Iodo y-el mercurio son dañinos 6 la  salud, naéa-»Rgtir:áue;el Eoob Cose 
tanmy^pnes no BOló¿eraradicalm ente le sífilis, sií»qjM .etóribajlG8malosófeo-, 

.¿as que producen estas oustañeiae, que como.^es.eabido cauec^i enfermedades no 
- m uy Qlcileade curar. £1 myentor^AngeloCostanzi,. can.e ’DiputacÍ0ii,¿S5, Bax- 
\  caloaá, ■eguib'del buen éxito d© eá6qs,especifico8 m ediante el tra tó  especial een 

'  ̂  adinito'.d’íohincñSdulos el-pago' úna ves cniadcsl Precio de la^ teyscctári, 4 
gsEs. Confites antivenéreos para quien no quisra-ñear inyeccíoneá/fi p taa. Eoob 
sSüsrfilítico, 4  ptas. D e ventó-cutodas las buenas Farm acias, eu GRANADA es 
?2. d d  D r. Ju an . López Sabio  y  Perex ,. Mondes NeS««, 82 y  sn  la  do Justó  O* 
a s  Pcjazen.,. San Jerónim o, 13.

N o hayiñecesidad-para ,ello. A  los 
tre in ta  años puede uno  parecer como 
s i tuviese dieciseis. Y  s i eso es así 
¿ á  qué rep resen tar sesen ta  ?

E! cabello do color prieto pertenece
á  la  juventud.'- .E E i :  i /

E l ‘‘cabello gris y  descolorido á  la  
vejez.

50 lirtiKj 2:S5 por correo.
i'n-oaátíacioa, L  ~ ... ... . . .  .. .

o í empleo do la  P o m a d a  F & c e lli  qomnceitoíde.ricms

M  V igor: 
dm í GmiaéUm 
d @ l  Ü F ' *  M w @ ¡ EN TODAS LAS  F A R M  A

vuelve e l cabello'suave y  lustroso , rico 
y  abundante . Con su.-eficacia hace 
im posible la  form ación de la  caspa á
im pide la' caída debcabellct O " u  ¿O ' 

E n  n h í g á b  c a s o  d e j a  d e  res-'<  > 
t a u r a r  - e t ; c o lo r  n a t u r a l  d e l  
c a b e l lo .

CÓmunica. al cabello aquel color .1 
oscuro, suave,’ p ropio  de la  prim avera 
d e  la  vida. P a ra  e l hom bre rep resen ta  . 
esto  la  apariencia de la  fuerza  y  poder. 
P a ía .la m u je re s  e l adorno de la belleza •. 
d é  íá í juventud .

¿gase presente que los granos, el 
sarpu llido  y  o tras erupciones cutáneas 
q u e  desfiguran e l rostro ; se cu ran  óóm- 7. 

'  p le tam ente con  sólo adop ta r e l  tra ta r 
m ien to  de - .la-. Z arzaparrilla  d e l Dr. 
A yer que lim p ia  y  'suaviza e l cu tis y  
enriquece la 'sangre. -El -5 S.

■¥7^slas Cápsulas hafi sido adop- 
A A '  tadas por'todos los Médicos, 
a  4  en razón de su eficacia con

tra  Jaqueca*, ^ e m iU jia s , Fiebres 
intermitentes y" palúdicas, Gola. 
Reumatismo, Limbcjjól:fatiga] cofr 
poral, fa l ía ^ d e ^ r i j ia l  Soberanas 
p a ra a é tó y í^ é s ta d ó í íe b f  il de un 
resM aito óoiaa gnf«rinej|ad eq  sa- 
principio: u n a  capsula,rgppespnla-

áferica de géneros de píate á la medida
M&dias y cselcetines & pinto de agnja, caniiectas, calzón cilios,' -cubre* 
-rgés, ref&jeiü, abrigos para nigos, gorros de 'dorlai?, faja.v higiénicali 
á s  señoras,-' y todo' cnantp pneda 'desearse^ - algodón hilo, lana y
idsí-’ ¡ ' - “ - '  ■' . 7.,'. ■; ‘ r , „ f~-r ¿ pnn f-
tíediás i  eáleetínes, desde real y áVSib en adelanté. ' 1 %
Calcetines de lana, desde tres reales. Vr. -Z  .
También se venden máquinas perfeccícradas para .la íapricaeion ¿* 

idos estos sríñceles. Eesr-fiánza arstnita ¿ los compradores.
Diríjanse á DON JUSTO LOPEZ. V J
•  B a r r a  l é l  S a ü S ís i ia a  a ,

^¿KlaErposicion U ivr-r.<■•;! de París 1900, es el más ióiboi’tahte^ée'-.Baijíaai 
¿s'que merecen citarse España por la extensión.y exactiíiMl-déTsna' -direceiénéa) ¡ 

’aternacionai-es de transportes, información .para el r desarrollo .comercia.] /  estadiátieas,; etc., .etc., íaser-
Í , oropietarioy p. ofesor, iíbogado, notario, prócurador, ai’qnitect^ médico, :etc., .'qne lo solicita.«  

•íttórarde Barcfídóaa, DIEZ pesetas, y los-portes.— Píianse tarifas se aESncios, -.

1 ! »
■ -3U0 l:is Pederás y grageas han 

. ppesto la qúiriiúa barata y ál alcánce-
p- r a ^  ' -• A® lPd.o el mundo. Frascos de-10,
" y  eñ todas las Farm acias. - 20, 30, ÍÓo", 500 y 1000 cápsulas!

S É S
*Ho¡ ante? 6 después fie 8*ás cosüda. Los niños la mitad de Is dosis. 
¡I,?., íc-utrales: F, Osvog-i, 9..Maírlá yesta c^tqá&AlM.faj^ciia ésEspa^arv el extraniero. . _ ü  . q , x>7 í-r ---

■■ <' ^ i - h o - C h í é % i f t r U Beyisía de Bellas Artes

par3Í6CÜltar Itícconstítucion de les viñedos por les
[SUEVOS HÍBRIDOS PRODUCTORES SIEEST5E 

resisJenies á  la F iloxera  y á todas las enfermedades 
destructoras de la viña sin tratamiento alguno 

Gl a s t o s  b s  z .o s  c a s e i e l i t a s , b ü p e s t b z s  s*ACO£r¿

AUTOEIZ AD Ar- POS: E fO B T m W  ESPAÑOL. ^  - ^

0 A P H A L  S O C I A L :  °  e . ó 0 í í í i 0 0  f i e  f r a n c o s  :
. . .  T & V « is £ C s i §  á s g c m b o l s a d c s .

ía  a seg u ra  las respoa^büid& tiísr^ue pnédéñ a lcanzar A  los’ fab rican tes, industría les , C0n fea&  
e s-p e r k l e y  deS O fi'. -b i ^ r r ^ T  ^-yB o snr-rV  ' .

”  .........B 'B J i  U S A B A  J O .  ■
t £ í n  !:-■*■%. u sü m ú aa le s ,' sg r ic ú lts , á s  -cristftle»*-

é t é . ?t«; , ..... - .* . '
. Ti |íC 'i i- e ñ p io .. l o s ' o b r e r o s .

ñ:aíEUéfeés VfÉcs^é >ixÍHtendá 'é s 'P is b d a ,  tiene sus eperaeicises"perffectaiseatS 'orgssi- 
.áu ,par*  &apoiüs?Leñ España p e r  babor CGnEtiínido la 'fianza  e á g id a  porí e llO S d ereO  

■ ' .áf«Ar ej más/exigento.. ... \ :r
.,. & f e  e s ta  Compañía oue no.tíenen o tra s , f v e ^ & g w í s  fie is s  c o sd íc ic a »  

c-pc-iidréi>ov!a &l;óbferoJ¿¿f8é<Jór( .-i,;

í f S á i e á  :v  ' sii l: t > m É á o t o - w  m  m b w é é a
. .  —PAiClS. ‘' : RcnÜá'Sv Peirói ÍQi—BARCELONA.

Agcct33 genérales para Granada y su pr.ovináa: D. M anrzsl y  D. E d n a rá o  . P e so , Caüe.rda Reyís 
Católicos, 50. _

tasy.pro;

Seguros: Sindicales/ cclccíivo?. a:-:x:vs. 
-mámeles, csbs.UoSi chebos, zutenóvi^s. pc;

1 $ z g m : o ü  .JBsp.£,C i|£les
Llevando esir.-U-mpái.' ... .

'y.«fi»s,"-y aLsébiñiovizaí
o'ri'ce gftrsiitfas que pueda;

.Es'éc-nfu!e.n.¿p'ecí? 1 ffe ¿5$ v-óiiza
de cadúeÍ£Í¿d del; segme a?

;./• A a s s i n t s t r a e i o s  ^  d e s p a c h o :  T a n t a ^ a n t a a s ,  3 2 .—ÉA2CEL05TA . 
Jk p ló íao ion  y  Campos d s Experiencia; eu CARDEDBÜ, cerca de Barcelom

|  E u  pocas palabras se rásumó la  cuestión de las V iñ a s  S T asv az , Híbrido.' 
Productores Directos:
\ \ & m  m J S & T & R - ,  S i H  S U L -F A T A 3 ; S K í  A S U F S A S - ;  seguridad i< 
teúer: & B A J# 'F H 0 B T [Jí> C I0 2 ? :y  B U E 2 J V IK O  con un cultivo  eeonómi 

S^dJísin'gaBtOBrcxíiaordinarios'l. ' : -v - -
CqEvcmjida.iae-lqsiseryicíós. inmensos .que los 5 'u .ev cA  H íb r i d o s  d e  V i 

v ^ a s . pueden prestar ■&. la  Y iticuJtora,.la; S o c ie d a d  V i t í c o la ,  h a  hecho gran- 
!. d¿»...i»crifiqtós[para p lan ta r extensos-quipos de oxperieacia, donde so encuen 

tfen 'cu ltivadas las mejores variedades dé viñas nuevas, obtenidas por los gran 
des Hibridadores. • • •

P ara  que-les-viticultófes puedan darse cuento por -sí mismos del valo r culí-a- 
■-tolj-resisteucto-y^fructificacion do-dichas-cepas, la  S o c i e d a d  V i t í c o l a  h¡-. 

faciliíqrAla,Y isita.do sus.viñedos á  todos los ^ce dcseen7conocerIo3.
Para'tovcrecer-ía’récoBsiitúcíon de las viñas por medio de íce n u e v o s  h í 

b r i d o s  p r o  S e c to r e s  d i r e c to » , . l a  S o c i e d a d  V i t í c o l a  ha acordado o&c: 
cer la s  estacas y  barbados productos de sus viñas, á  los precios iuíBj económi
cos que le hab ido  posible. m ¿r.c .r .

E nviará-g tó tis á  calen lo pida Catálogo de 'jífeeica con indicaciones particu
lares á  cada cepa y  noticias generales de su plantación y  cultivo.

Hó teniendo depósitos en ningún puntó no deben adm itirse como plañí — zz- 
téntácaa m ás que;lqsexpedidas diroctamente por la  S c c i o á a á

c 5  7  • ó(C alí©  T a a t A r a n t a n a ,  S Z .— B A & O & G m t .  ~ '

vent Garden. W . C 
; En Porls , rué 4e  
francés)..

Goe vaporee que prettaránlpe servicios durante el mes de Enero, salvo centiñ* 
gencias, serán loa siguientes:'

. • •' ; ' /  VÍMorOe C&a y  Xégltp '
El d ía la  d é 'í ’ebrérosaldrá -de Santander y el 20 de Cor aña el 

P°r  '  _ í  c a p itá n  i; ' . ’ l :
#B Enero^aldrá de Barcelona - y  él-81 dé Cádiz él vapor 

leen XIII, eapitan D. A. Ga*d. ;-3 -:
-i)ij X:j >0 ■ - Lí ne a  de V e n esn e la  Colom bf». jx 6 io .r - - ¡u p & A  

-Sl^Ua lljdq Fe0r,ero ealdrá de Barcelona y «1 15 de Cádia el vapor 
, capitán D., , ... > '-■■-■¿o-io-cz •'-& '

7 - • ; ■' t la e á  de 'TUlyÜM.~. !á--~:i : ¿ + ? . 9  s» &rt.
capitán

E l dia 3 de; Febrero--saldrá de B arcJona y el 7 de Cádiz el vapor 
capitán, - . 2  V;, cL 7  S >

_  ;  o 3'- - ’ - 'L íneadel Brasil y  Pacífica - :-
dp Febrero ealdrá de Vigo y ei 7 de Cadia elcvapor :¿ 

capitán . 7 ; , :  7 ¿ - .  ázoí ,¿a •
Idsea'-de rem ando Poo .T . u

^ E l dia 25 de Enero saldrá áe Barcelona y ¿180 de Cádiz el vapor ft
Ormial, capitán D. i .  JimenezA 53p -  --r -----  '
7 .  , 7 ,  L ínea dé Ca&áriai
El día 17 de Febrero saldrá de Barcelona y el 22 de Cádiz el: vapor

capitán, D. \  ~
• ' _ - Línea de Tánger-: >.! .7-5 alagaV

Salidas de Cádiz: lnnea, miércoles y viernes.
Salidas de Tánger: martes, jueves y sábados.
P a ra  m ás inform es, en  G ranada ¿ D . M anuel JEsnejo, eallf 

San Jo sé  sú m . 19. . . . .dvdio  sx-o

M a s c a  L A  G IRA LD A - 
C u ra  g r a n o s ,  s a r ^ n lé a ó v  é§coriagk)^  

ü é s f  g r i b a s  y  m a n c ñ 'a ^ é '  l a  p ie l  y  to d a  
c la s e  d e  é frfe rm e d a d e s  c u tá n e a s .

Los abajó firmídos tccüi^  . .. — V.L  lc invitados p o rD . Eaussí.
Hiera, dueño del.«Manso D iu m é r ,» v is i ia r la sp la n ia c io n e s  de viña, con cepa.- 

- Htbridoz, vroivcioress directos, establecidas en dicho «Manso» por la  «Sociedad 
- V itícola»,-declaran: haber quedado sorprendidos de la hermosa y  espléndida 
úvegetación que trepen las cebasj-las cuales ostentan á  los dos-años de planta- 
ic joa un notabilísim o desarrollo, sin qner á  posar-de ne haber sido nanea azu
fradas ni sulfatadas como nos consta á  todos, se observe en ellas la  más pe- 

..queña.m anc^  de eiifermedad. criptogáirdca, ni en.ias b.ojas ai «n.ej fruto.
• ^ y o f  h á  sÍ^7ñuesira>rori«esa cuándo,-  ̂:al _exaininar lasrcépas/ - hemos .yistó, 

1ú®.^ pesar de no estar más-quq áTla segunda hoja,-están -cargadas ce uvas, ya 
grabadas, do ta l inó’So, qúe pocas Son las que n'o tienéu 'm ás que cebo. 6: dies 

.- racimos,; la  m ayoría ostentan ce  veinte á-treinta y  inlrebás el increíble inSraero 
de setenta ii ochenta racimos, pues éá imposible cpntarl¿s:'én a lguba’de ellas. ’ 

Felicitomqs, a l  p rop ie tariopor el. brillante poi-vcuir.qúé' presenian' -dléhás r i 
ñas. ?.ara^ú_totÍ8feéeíori,y pg-ift que fa g a  de ella el nso'queAeavga por eónvé- 

-í4^tó,vfirniamGs.la p^eBtqen,.Qató,c.Íeu_¿,,los,c!oce Junio  de mil-no^veciemos.
; •--El'A lcalde‘y  Médico: íg i r a c l b ' CtótrK.í?“£ l ' CurapSfroíó':' •'V ic e f r ta  Gc-z-

De venta <is.sk/delog.^s&ores

B,- i¿kíos f  a is a ^ s  Saafplla,
' y  en todas las- psrfüíáérías,

CONE3LT* Ct
■'•Maifis Esp&iafes;

de-10 á 3, gratis á los pobres, y por certa los dé provincias.—
-m

Alcalá, 23, 7-° (Jadô Calatravaa) 
V£MÉRE0.1HP0TEHC1A. 0HIWA.

CURA EN 2 CÍASBlenorragia (-flujos). CÉpan.-. las SZoch, 3 ptas. ©renitis- 
llagas, chancros, verruguB.'2?o- mada Eoch, 3 pta-. Para humores de la sangra ¿as Perlas Depurativas, 3 pías. Venta boticas y Gabinete Médlco-Amerl- eáno, ' Areala, •23, V.*, Hzwlrid. 
Consultas gratis y por carta; i -Van correo por sellos ó libranza.

Yanta en Granada: far
macia dal Sr. Ortiz Pája- 
*en, San Jerónimo 13 y sn 
toáo3 las demás buenas y 
acreditadas farmacias y 
droguerías le  la capital;

V erd a d era  oeasioQ .
En la primera casa déla Gran Via, entrando por la calle de Reyes Ct» 

cólicos, se hace almoneda de magaíficos nnebles procedentes de las me
jores fábricas de París, recibidos en esta capital, en donde pensaba ésta» 
bleeerse una familia francesa qae ha desistido de ello y se Tendea lif 
©nebíes casi de balde con arreglo i  sn bondad. - ¿ /

Hay de todas I«« época», deede el imperio á la fecha, 
l a  rilleríaz ¿« *al»o, gabinete y  domitoríos hay preciosidades, eea 

ríess topícerias y paKamaEeriaa á preeios increiblea, n® se cabria riles 
egsSe» qna han hecho de arrastres, derechos, etc., etc.
- Be eqaivoear las sefi&s: primera casa de la Gran Vi», esfsifiB ri £&- 
=aáhi. antes ea’lb de Gaoén'f* © ©

E s d s  ra a ra v ii io típ s  r e s u l ta d o s  p a r a  l im p ia r  y  a b r i-
l l á n ta r  to d a  c la s e  dé  m e ta le s  la

E2EITAOIOHB8iH  PBOEO, BBS 
Ü££SASC, SE2XDAS. LLAOA8

6 los nuevot hibridoc productores,directos, .resistentesA. las eníisrm.edadcs dostme-' 
torM  de la  vina, tratando de l á / V i t í c u l t u r a  a 'í á e r i c a n a  ó 1?. ¿ é l  i n j e r t o  
dando algunos dptos sobre'diversas variedades do’ Híbridos productores d irf¿ ;- 
tos .y dél cultivó generál 'oón ’_grabados,' por ECÜS2fÍ0” pEALUdJ.— p jM o i
tina peseta. ~'

Próximamente se publicará: ___

L A  V I N A  © N  1 9 0 0  o
& LOS NUEVOS EIB5ID0S Y  EL PORVENIR DE LA  VÍTÍCULTUEA

Aftaptacioa, vinificación.—A g r i c c l t a r a  7  cultivo zaodsmo. 
0 % t  oompleta de 800 á  4GQ página-i, por

E X r G H H I O  B B K M A M
Disector da la  explotación y  campos de experiencias de Cardedou.

Ageste general, D . D IE G O  2IÁ B .IS Í, calle ¿el Homo áe 
M ansa, mun. 1.—GRANADA.

C O ^PA M fl. ISfGZJSSA D S ^

S e g u r o s  c o n t r a  I n c e n d i o s , '
explosiones y  accidentes.

A  P R IM A  FIJA.
(The Palctine Insnrzsóe Coapaay, Iámltei);

ESTXEXZCIDA LEOXLMBHTB 2£S ESPaSa DEflDB 1892c

SAPIML: 34 Millones Se pesetas;- ® «
L A  PALA .TIH 2 asegura tam bién contra la  pérdida de a l

quileres ó rentas po r causa de incendio-. -h . .
Com o la Compañía no es mutua, sus Asegurados no incu

rren  en responsabilidad alguna. • ; 7 -
Los  siniestros se arreglan  y  se pagan inm ediatam ente. __ 
■Esta Compañía tiene constituido el depósito exigido por las 

layes fiscales vigentes o orno garantía para b u s  Asegurado» ea

I 32 BTflVl StTKt—MAMUTS,
■ 0 n a S Á * vsxscz*ÁlsB’ * |  ibj C li^sile— L O P E S , E. G,? l':V

SÚCUBSAL ESPAÑOLA: f -I

Se paga bien
cobre, metal, estaño, zinc, plemo, 
hierro viejo. Establecimiento de 
Romeral, Abenamar 16 y Alraire- 
oortssSl.. :j Cí:;77 . tí

La casa de préstámos «El Pino» 
se ha trasladado á la eslíe-del 
Pñente de Castañeda, núm. 5. *• LEIPZIG, qne ña obtenido medalla de oro en varias exposiciones^1'

Ei'reo rusentante exclusivo de este producto en Granada es D o ii Bu- 
^•3¿io Q u ero  O ro z c o , hojalatero esfeablecido en lá calle dé

Elvira, frente al Pilar del Toro;
Eu esta boj Materia se^ceostrEyéa toda cíase dé efectos de hojalda, 

•cc, laten, etc. y  se reciben encargos para Compostura ¿e bombas, Jb** 
-'«.•Mí'*,'’ * trborfw v Depósitos para aceite, agua, etc.

W J&ÉÉÍÓ  QUEBO, Pilar del Torm
i. a M R  DE fíOJALATERIA. . & i  ,

^ ^ í í - iá g j fa ^ i& i t e á E A ia  P f i r  9 ‘Q fl n e c o fa s
SvTSA S2ATA SIíi.3?2SáEIlB i,á- . - r M* .:« « «  p e S e i M » '

^53 J g  **-. spjrt aat̂  semanales se alqnila ana hsJsitaei»*
O  É “  C S , k S  W ~  ' Para M ^ballere ó.des, con eama 

^  y lnz eléctrica.—Cuesta de S.G m* 
ZÍJAIBIDOS, FL U JO ^s ge rio, nám. 36, (Colegio d6;nilfts.)

y todas las esforruodades de t?zIkO£ El pago per semanas anticipa-

Se vende
un repostero, seis sillas y una me 
sa de comedor elástica.

Darán razón, Navarrete, acei
tería.

GOSSCHEHO, k W M E m S t h  Y EXTBACTSB DE
S S  W & G & T B B u S t .

O  a s a  ítsLZ.áa.áfi. e s
A u ie P ix e tia  prira . e l  u s o  d e  ln s  c r-m ea  re& Iee 

ó rd e n  d e  íS éo G c tu ó re  de

Pídase en tr.d«s partes el ANIS 
DE LA GIR0UDE y los Licores y 
Cremas de CHAS,: F0ETUNY Y 
G.~, de Bsrcelona.

Representante en Granada:
G abriel Galdó M urcia,no

Mesones, 6. :

mmm  fin e  ch am píg h i
m a m *  Una, Esa y  íxaa  e*3 £s, y  JExtr*.

PEDID SSP£CIALÁCEHT8 '  ^ ‘
C o g n a c  d e  « P e d r o  D o m ecq »

é ri- te d o s l& s  s z fé a , <tSLgln.es, «lr«uto>s, fo n d e a . H ote les y  
? * s te tir£ A ts , ez ig ie& d o  les  e tiq u e te »  U u ,  Des, f r « e  

S s tK i  y  ? s s s a - ¿ a r ,  e s a  s u  s e s u d o  d e  errees ,
2-^3- ^  - ES?H£SE3LLST5 S* GKAxfADÁ,

i r e s .  n M É é á  f e l á  IF ,

nna casa, calle Seal de Cartuja, 
núm. 110. El que la habita dará 
razón.

fama fcSa M á K li leche frescas-para cas» de lo 
res. Darán razón, «alie de Cu 
jos, nám. 8, Aateaift X&Uftt.


